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PREFÁCIO 

 

 

 

 

O avanço tecnológico redefine os contornos da educação contemporânea, 

promovendo novas formas de ensinar e aprender. A sociedade atual, caracterizada pela 

digitalização acelerada e pela constante inovação, exige dos educadores uma adaptação 

contínua às ferramentas tecnológicas emergentes. O livro “Educação: Em Tempos de 

Tecnologia” surge como uma obra fundamental para refletir sobre esse cenário, 

oferecendo não apenas uma análise crítica, mas também diretrizes práticas para a 

implementação eficaz das tecnologias no ensino. 

No contexto educacional, a aprendizagem ativa tem ganhado destaque como uma 

abordagem essencial para potencializar o engajamento dos estudantes. O Capítulo 1: 

Teorias e Práticas de Aprendizagem Ativa discute metodologias como a sala de aula 

invertida e a aprendizagem baseada em problemas, as quais, segundo Moran (2014), 

favorecem um ensino mais interativo e centrado no aluno, estimulando a autonomia e o 

pensamento crítico. Essas estratégias transformam o estudante em protagonista do seu 

próprio aprendizado, preparando-o para os desafios de um mundo em constante 

mudança. 

A relação entre tecnologia, cidadania e educação é explorada no Capítulo 2, que 

aborda os desafios e riscos das práticas digitais no ambiente escolar. Como apontam Levy 

(2015), o letramento digital é uma competência essencial para o exercício pleno da 

cidadania na era da informação, tornando-se imprescindível que educadores e alunos 

desenvolvam habilidades para a navegação segura e crítica no ambiente digital. A obra 

discute temas como fake news, privacidade e segurança online, destacando a importância 

da formação ética e crítica dos estudantes frente à tecnologia. 

Os recursos multimídia e as mídias digitais são explorados nos Capítulos 3 e 4, 

enfatizando a sua relevância para a aprendizagem significativa. Pesquisas de Mayer 

(2008) indicam que a integração de elementos visuais e interativos potencializa a 

retenção de conhecimento, tornando o ensino mais dinâmico e acessível. Exemplos 

práticos são apresentados, demonstrando como a linguagem visual pode ser utilizada 

como ferramenta pedagógica inovadora. 
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A implementação de tecnologias educacionais para promover inovação e mudança 

nas práticas de ensino é discutida no Capítulo 5. De acordo com Kenski (2008), a 

tecnologia por si só não transforma a educação; é preciso um planejamento pedagógico 

sólido para as ferramentas digitais serem utilizadas eficazmente. Assim, o capítulo 

enfatiza a necessidade de formação continuada para os docentes e estratégias bem 

estruturadas para a incorporação tecnológica. 

O ensino à distância e suas tendências futuras são abordados no Capítulo 6, 

refletindo sobre os desafios e oportunidades dessa modalidade. Conforme destaca Testa 

(2015), a aprendizagem online deve ser planejada com base em princípios pedagógicos 

sólidos para garantir a interação e o engajamento dos alunos. A obra analisa o impacto da 

pandemia na educação remota e propõe caminhos para aprimorar a experiência do ensino 

à distância. 

No Capítulo 7, a ciberconvivência dos “screenagers” é um tema de destaque. A 

crescente exposição às telas e suas consequências para o desenvolvimento cognitivo e 

social são debatidas, revisitando questões como a dependência digital e a necessidade de 

um equilíbrio saudável entre o uso da tecnologia e a vida cotidiana. Lins (2015) argumenta 

que a interação digital excessiva pode comprometer as habilidades de comunicação 

presencial e empatia, um ponto essencial a ser considerado pelos educadores. 

A importância do design instrucional na estruturação de aulas interativas é 

detalhada no Capítulo 8, destacando o impacto das estratégias pedagógicas bem 

planejadas na aprendizagem dos alunos. Como afirma Silva (2018), um design 

instrucional eficiente deve alinhar objetivos educacionais, metodologias e recursos 

tecnológicos para maximizar o processo de ensino-aprendizagem. 

Por fim, o Capítulo 9 aborda a motivação dos estudantes no ambiente de e-

learning, um dos desafios mais recorrentes no ensino digital. Galvão Filho (2015) 

enfatizam que a motivação intrínseca é um fator crucial para o sucesso da aprendizagem 

online, e o capítulo propõe estratégias para promover o engajamento dos alunos em 

plataformas digitais. 

Com uma abordagem interdisciplinar e fundamentada em estudos acadêmicos e 

experiências práticas, “Educação: Em Tempos de Tecnologia” é um material 

indispensável para compreender e aplicar as inovações tecnológicas no contexto 

educacional. Mais do que uma análise dos desafios da educação digital, a obra propõe 
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soluções concretas para um ensino mais dinâmico, inclusivo e eficiente, preparando os 

estudantes para as demandas do século XXI. 

 

Prof. Doutorando Dirceu da Silva 

UNINQ University, Orlando, Florida, USA 

Facultad Interamerica de Ciencias Sociales (FICS), Asunción, Paraguay 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 

O livro “Educação: Em Tempos de Tecnologia” oferece uma reflexão profunda e 

essencial sobre os desafios e as possibilidades que a integração da tecnologia proporciona 

ao ensino contemporâneo. Em um cenário marcado pela digitalização acelerada e pela 

necessidade constante de adaptação, a obra apresenta um panorama abrangente de 

teorias, práticas e experiências que auxiliam educadores, pesquisadores e gestores a 

compreender e aplicar recursos tecnológicos na educação de forma eficaz e inovadora. 

Organizado em nove capítulos, o livro explora diferentes facetas da interseção 

entre tecnologia e educação. O primeiro capítulo, “Teorias e Práticas de 

Aprendizagem Ativa”, discute abordagens pedagógicas inovadoras que promovem o 

engajamento dos estudantes, incentivando a autonomia e o pensamento crítico. São 

apresentadas metodologias como a sala de aula invertida e a aprendizagem baseada em 

problemas, que tornam o processo de ensino mais dinâmico e interativo. 

No segundo capítulo, “Tecnologias, Cidadania e Educação: Práticas Digitais e 

Riscos no Contexto das Instituições Escolares”, são analisados os impactos das 

tecnologias digitais na formação cidadã dos alunos. A obra explora questões como 

segurança online, privacidade, fake news e a necessidade de desenvolver o pensamento 

crítico frente ao vasto volume de informações disponíveis na internet. 

O terceiro capítulo, “Recursos Multimídia para a Educação”, examina como o 

uso de elementos audiovisuais, animações e plataformas interativas pode potencializar a 

compreensão dos conteúdos e tornar a aprendizagem mais envolvente. No quarto 

capítulo, “Experiências com Mídias Digitais e Linguagem Visual Junto aos 

Estudantes”, estudos de caso demonstram como a incorporação de linguagens visuais e 

ferramentas multimídia no ensino favorece a expressão criativa e a construção do 

conhecimento significativamente. 

No quinto capítulo, “Estratégias de Implementação de Tecnologia 

Educacional para Promover a Inovação e a Mudança nas Práticas de Ensino”, são 

apresentadas metodologias e diretrizes para a inserção eficaz de tecnologias no ambiente 

educacional. A obra enfatiza a necessidade de uma formação continuada para educadores 
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e gestores, garantindo uma transição eficaz para modelos de ensino mais inovadores e 

alinhados às demandas atuais. 

O sexto capítulo, “O Futuro do Ensino à Distância: Tendências e Desafios”, 

aborda a evolução da educação remota e híbrida, analisando os desafios enfrentados e as 

soluções propostas para melhorar a experiência de ensino e aprendizagem nesse 

contexto. Já no sétimo capítulo, “A Ciberconvivência dos 'Screenagers'”, são 

exploradas as implicações do uso contínuo de dispositivos eletrônicos na socialização e 

no comportamento dos estudantes, discutindo questões como dependência digital, bem-

estar emocional e relações interpessoais mediadas pela tecnologia. 

O oitavo capítulo, “Design Instrucional Aplicado à Implementação de Aulas 

de Expansão”, detalha a importância do design instrucional na estruturação de aulas 

interativas e dinâmicas. A discussão se concentra em como o planejamento pedagógico 

pode ser aprimorado por meio de ferramentas digitais, garantindo um ensino mais 

envolvente e personalizado. Por fim, o nono capítulo, “Motivação para os Estudantes 

no Ambiente de E-learning”, apresenta estratégias para manter os alunos engajados em 

plataformas de ensino online, considerando fatores psicológicos, pedagógicos e 

tecnológicos. 

Com uma abordagem interdisciplinar e embasada em estudos acadêmicos e 

experiências práticas, “Educação: Em Tempos de Tecnologia” é um material 

indispensável para quem deseja compreender e aplicar as inovações tecnológicas no 

contexto educacional. Mais do que uma discussão sobre os desafios da educação digital, a 

obra propõe caminhos para um ensino mais dinâmico, inclusivo e eficiente, contribuindo 

para a formação de estudantes mais preparados para os desafios do século XXI. 

Boas leituras! 

Organizador. 
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CAPÍTULO I 

 

TEORIAS E PRÁTICAS DE APRENDIZAGEM ATIVA 

 

 

 

Dirceu da Silva 

 

 

 

RESUMO 
A aprendizagem ativa é uma abordagem educacional que tem sido cada 
vez mais utilizada em escolas e instituições de ensino ao redor do mundo. 
Ela busca tornar os alunos participantes ativos no processo de 
aprendizagem, desenvolvendo habilidades importantes para a vida 
pessoal e profissional. Este texto tem como objetivo apresentar as teorias 
e práticas da aprendizagem ativa, destacando suas vantagens e desafios, 
bem como enfatizar a importância da participação ativa dos alunos no 
processo de aprendizagem. A metodologia utilizada foi baseada em 
pesquisa bibliográfica em fontes diversas, com seleção dos principais 
conceitos, vantagens e desafios da aprendizagem ativa. Foi utilizado um 
estilo claro e conciso, com linguagem acessível e objetiva, exemplos 
práticos e ilustrações. Foi realizada uma revisão minuciosa do texto para 
garantir a qualidade e clareza. A aprendizagem ativa pode ser uma 
alternativa promissora à abordagem tradicional de ensino, permitindo 
que os alunos desenvolvam habilidades importantes para o seu futuro. É 
importante que as instituições de ensino e os professores estejam 
preparados para lidar com os desafios dessa abordagem, garantindo um 
equilíbrio entre a participação ativa dos alunos e a orientação do 
professor. As palavras-chave deste texto são: aprendizagem ativa, 
participação ativa, habilidades, desafios, orientação do professor. 
Palavras-chave: Aprendizagem Ativa; Participação Ativa; Habilidades; 
Desafios; Orientação Do Professor. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A aprendizagem é um processo contínuo e fundamental para o desenvolvimento 

humano. Com a evolução das tecnologias e da sociedade, o modelo tradicional de ensino, 

baseado em aulas expositivas e passivas, tem sido questionado e substituído por 

abordagens mais ativas e participativas. 

A aprendizagem ativa é uma dessas abordagens, que tem como objetivo envolver 

os alunos de forma ativa e participativa na construção do seu próprio conhecimento. Essa 

abordagem não apenas torna o processo de aprendizagem mais significativo e relevante 

para os alunos, mas também os ajuda a desenvolver habilidades importantes, como 

pensamento crítico, resolução de problemas e colaboração. 

Existem várias teorias e práticas associadas à aprendizagem ativa, como o 

construtivismo, a aprendizagem baseada em problemas e a aprendizagem colaborativa. 

Cada uma dessas abordagens tem suas próprias características e pode ser adaptada de 

acordo com as necessidades e objetivos de aprendizagem de cada grupo de alunos. 

A aprendizagem ativa é uma tendência crescente na educação e uma alternativa 

eficaz ao modelo tradicional de ensino. Ao promover a participação ativa dos alunos no 

processo de aprendizagem, ela contribui para o desenvolvimento de uma sociedade mais 

crítica, criativa e participativa. 

Nesse sentido, a aprendizagem ativa pode assumir diferentes formas, tais como a 

aprendizagem baseada em problemas, a aprendizagem colaborativa, o aprendizado 

autônomo e outras. O que todas essas abordagens têm em comum é a ênfase na 

participação ativa dos alunos na construção de seu próprio conhecimento. 

Uma das vantagens da aprendizagem ativa é que ela ajuda a desenvolver 

habilidades importantes para a vida pessoal e profissional, tais como pensamento crítico, 

resolução de problemas, comunicação e colaboração. Além disso, essa abordagem 

também pode aumentar a motivação e o engajamento dos alunos, tornando o processo de 

aprendizagem mais significativo e duradouro. No entanto, a adoção da aprendizagem 

ativa também pode apresentar desafios, como a necessidade de treinamento para os 

professores e a adaptação às necessidades individuais de cada aluno. Além disso, é preciso 

ter cuidado para não confundir a aprendizagem ativa com a falta de estrutura ou 

direcionamento no processo de aprendizagem. 

Em resumo, a aprendizagem ativa é uma abordagem educacional promissora, que 
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pode ajudar a tornar a experiência de aprendizagem mais significativa e envolvente para 

os alunos. No entanto, é importante que os professores e as instituições de ensino estejam 

preparados para lidar com os desafios que essa abordagem pode apresentar e para 

garantir que os alunos recebam a orientação necessária para atingir seus objetivos 

educacionais. 

O objetivo deste texto é apresentar a abordagem da aprendizagem ativa como uma 

alternativa à tradicional abordagem de ensino, destacando suas vantagens e desafios. 

Além disso, busca-se enfatizar a importância da participação ativa dos alunos no processo 

de aprendizagem e como essa abordagem pode contribuir para o desenvolvimento de 

habilidades fundamentais para a vida pessoal e profissional. A metodologia utilizada para 

escrever este texto foi baseada em pesquisa bibliográfica em fontes diversas, como livros, 

artigos acadêmicos, sites especializados em educação e outras fontes confiáveis. A partir 

da leitura e análise dessas fontes, foram selecionados os principais conceitos, vantagens e 

desafios da aprendizagem ativa.  

Para a elaboração do texto, foi utilizado um estilo claro e conciso, com linguagem 

acessível e objetiva, de forma a tornar o conteúdo compreensível para diferentes públicos. 

Além disso, foram utilizados exemplos práticos e ilustrações para ajudar a ilustrar e 

exemplificar as ideias apresentadas. Por fim, foi realizada uma revisão minuciosa do texto, 

para garantir a sua qualidade e clareza, bem como a correção ortográfica e gramatical. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

A aprendizagem ativa é uma abordagem educacional que coloca o aluno no centro 

do processo de aprendizagem, tornando-o um participante ativo e responsável pela sua 

própria educação. Através dessa abordagem, busca-se desenvolver habilidades e 

competências importantes para a vida pessoal e profissional dos estudantes (Campos; 

Ribeiro; Depes, 2014). 

Existem diversas teorias que embasam a aprendizagem ativa, entre elas a teoria 

construtivista de Jean Piaget, que defende que o conhecimento é construído a partir da 

interação do sujeito com o meio ambiente. Além disso, a aprendizagem significativa 

proposta por David Ausubel enfatiza a importância da relação entre o novo conhecimento 

e o que já é conhecido pelo aluno, tornando a aprendizagem mais significativa e duradoura 

(Lopes; Azeredo; Rodrigues, 2012). Para que a aprendizagem ativa seja efetiva, é 
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importante que haja uma mudança no papel do professor, que deixa de ser o transmissor 

de conhecimento e passa a ser o facilitador do processo de aprendizagem. O professor 

deve estimular a participação ativa dos alunos, incentivando a troca de ideias e o debate, 

além de propor atividades que estimulem a reflexão e a criatividade. 

Entre as práticas de aprendizagem ativa mais utilizadas estão a aprendizagem 

baseada em projetos, em que os alunos desenvolvem um projeto sobre um tema 

específico; a aprendizagem baseada em problemas, em que os alunos são desafiados a 

resolver um problema ou questão; e a aprendizagem colaborativa, em que os alunos 

trabalham em grupos para alcançar um objetivo em comum (Lopes; Azeredo; Rodrigues, 

2012). 

A aprendizagem ativa apresenta diversas vantagens, como o desenvolvimento de 

habilidades sociais e emocionais, a melhoria da capacidade de resolução de problemas, o 

aumento da motivação e interesse dos alunos pelo aprendizado, entre outros. No entanto, 

também apresenta desafios, como a necessidade de uma maior preparação e qualificação 

dos professores, o maior tempo e esforço necessários para a preparação e realização das 

atividades, e a dificuldade em avaliar os resultados (Campos; Ribeiro; Depes, 2014). 

Em conclusão, a aprendizagem ativa é uma abordagem educacional promissora, 

que busca tornar os alunos participantes ativos e responsáveis pelo seu próprio 

aprendizado, desenvolvendo habilidades importantes para o seu futuro. É fundamental 

que os professores estejam preparados e capacitados para lidar com os desafios dessa 

abordagem, buscando sempre um equilíbrio entre a participação ativa dos alunos e a 

orientação do professor (Lopes; Azeredo; Rodrigues, 2012). 

Segundo Berbel (2011) é a forma de desenvolver o aprendizado formando 

profissionais de diversas áreas, fazendo com que este profissional tenha autonomia em 

suas escolhas e decisões. Umas das metodologias ativas mais utilizadas estão a 

problematização, isto é, fazer com que o estudante lide com seus problemas, de forma que 

examine e reflita de forma crítica. 

As metodologias ativas deixam o aluno curioso, pois a cada aula é uma teoria nova, 

pois através disso motiva-se sua autonomia, fortalecendo sua percepção através de sua 

própria ação, colocam em práticas a sua superação de desafios, resolução de problemas, 

construção de conhecimento novo através de experiências (Campos; Ribeiro; Depes, 

2014). 

Segundo Berbel (2016) o conceito das metodologias ativas é nada mais que o 
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professor que orienta seus alunos para que façam pesquisas, reflitam e decidam por si 

mesmos, assim chegando a um objetivo, através de meios que desenvolve a capacidade de 

análise. Segundo Lins (2015) a educação é dívida por quatro pilares, que ao passar dos 

anos todos utilizamos esse aprendizado sendo: 

• Aprender a conhecer: é compreender; 

• Aprender a fazer: é o agir: 

• Aprender a conviver: é a participação e cooperação; 

• Aprender a ser: é junção dos três itens citados acima, sendo a compreensão 

+ agir + participação e cooperação = a educação. 

 

Ensinar é uma arte que todo professor domina seja diretamente ou indiretamente, 

para isso deve-se ter um bom conhecimento e muitos recursos didáticos, passando 

também suas experiências e culturas. Nem sempre esses professores estão dispostos a 

mudar sua maneira de ensinar, pois muitos já são antigos nesta área, e mudar agora não 

seria a melhor opção (Lopes; Azeredo; Rodrigues, 2012). 

Segundo Rego; Palácios (2016) está na hora das universidades mudar seu estilo de 

ensinar, com a metodologia ativa deve-se implantar a descoberta, fazendo com que este 

aluno pesquise mais, que participe mais em trabalhos de grupo, fazendo com que ele 

busque informações. O ensino e aprendizagem devem ser direcionados em três modos 

sendo humano técnico e político social. 

 
O maior desafio do docente no Ensino Superior é fazer com que o 
acadêmico tenha uma participação efetiva nas discussões de sala de aula. 
A prática pedagógica no Ensino Superior deve ser encarada com muita 
seriedade. Requer posturas e comprometimentos com um processo que 
eduque para a autonomia do acadêmico, mediado pelo professor. 
Somente uma educação que tenha como princípio a liberdade, poderá 
auxiliar na construção de uma sociedade mais humanizada. (Rovira; 
Garcia, 2015, p. 20). 

 

Segundo Teixeira, et al (2013) relata que falando em possibilidades são várias, 

sendo uma grande carta na manga são o estudo de caso, que faz com que o aluno corra 

atrás de informações, levantando plano e objetivo sobre o caso mencionado em seu 

estudo. A conversa reflexiva durante um trabalho em grupo colabora para que aprenda a 

ter tomada de decisões, compreensão, e a troca de conhecimentos e informações. 

Existe também um processo que se chama processo de incidente, como o próprio 

nome já diz, o professor relata para a classe um incidente de um caso resumidamente, 
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fazendo com que os estudantes pensam sobre como foi este tal incidente nos mínimos 

detalhes, em busca de explicar e soluções que concluam de forma sucinta, após o processo 

de incidente ser concluído, cada grupo coloca sua história para os colegas, é nesse 

momento que analisamos até onde vai à imaginação de cada grupo (Berbel, 2011). 

Outra metodologia utilizada é o que chamamos de método de projetos, onde os 

estudantes fazem projetos onde terão que apresentar a história, gráficos com análises 

deste estudo e uma conclusão global do experimento utilizado, fazendo com que cheguem 

à solução de um problema. (Campos; Ribeiro, Depes, 2014). Segundo Bebel (2016) o 

projeto como citado acima de uma ordem a ser seguida para a elaboração dele sendo: 

• Intenção: é a curiosidade de desenvolver o projeto; 

• Preparação: a procura de matérias e estudos para o projeto; 

• Execução: é unir todas as informações que cada integrante do grupo 

coletou; 

• Apreciação: avaliar o trabalho e finalizar. 

 

Segundo Lins (2015) estes trabalhos fazem com que estimulem habilidades 

intelectuais, dividindo o trabalho em: 

• Observação: Onde o autor trabalho observa o tema que será escolhido; 

• Descrição: descreve o tema escolhido; 

• Análise: analisa os dados fornecidos no trabalho; 

• Argumentação: colocam em prática seus pensamentos, objetivos e 

argumentos; 

• Síntese: onde se finaliza o trabalho para uma eventual apresentação. 

 

Estes trabalhos são os que mais nos incomodam ao longo dos estudados, são os 

TCC, o qual faz para concluir o curso ou as IC, iniciação cientifica ambos fazem com que 

busquemos informações através de artigos científicos e de nossos conhecimentos de 

devido assunto o qual se faz o tema do trabalho. (Lopes, Azeredo, Rodrigues, 2012) 

Segundo Regos; Palácios (2016) utilizado muito em cursos de medicina, como o 

próprio nome já diz, é aprender a partir da resolução de problemas, fazendo com que o 

aluno estude e aprenda o conteúdo proposto, para isso existem sete passos: 

• Apresentação do problema: é a leitura do problema; 

• Esclarecimento: esclarecer sobre o problema; 
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• Definição e síntese do problema: identificar as áreas e pontos cruciais do 

problema; 

• Análise: analisar os problemas e os pontos cruciais; 

• Desenvolvimento de hipótese: colocar as hipóteses para a resolução do 

problema; 

• Objetivos: definir os objetivos e identificar os recursos; 

• Estudo individual: busca de informação. 

 

Segundo Rovira; Garcia (2015) o aluno deve durante as aulas detectarem o 

problema e buscar soluções para resolvê-los, assim utiliza-se o Método do Arco por 

Charles Maguerez, como mostra o quadro 4 abaixo, é dividido por movimentos onde se 

faz as etapas: 

• Observação da realidade: é a leitura do problema proposto, colocando em 

prática suas percepções pessoais, vendo como realmente é; 

• Pontos-chave: estuda o problema analisando e refletindo, colocando os 

pontos principais que serão observados para que solucione o problema; 

• Teorização: é a investigação em si, onde avalia o que levantou na etapa 

acima, avaliando o problema; 

• Hipótese de solução: onde o aluno coloca sua originalidade e sua 

criatividade, colocando sua mente de uma forma inovadora; 

• Aplicação a realidade: é a conclusão que o grupo chegou para o problema 

proposto. 

 

Segundo Teixeira, et al (2013) as metodologias utilizam também o ensinar para 

compreensão (EPC), utilizado no modo de ensinar e aprender como o próprio nome diz 

com isto o aluno resolve o problema, elabora argumentos e constrói um produto, as 

perguntas utilizadas são: 

• O que realmente queremos que os alunos compreendam; 

• Como saber o que realmente compreendem; 

• Como os alunos vão saber se compreenderam. 

 

Segundo Berbel (2011) somos utilizadas quatro etapas para a qualidade de 

compreender sendo: 
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• Ingênua: os alunos não sabem o que realmente sabem; 

• Principiante: quando se tem o conhecimento básico; 

• Aprendiz: quando o fundamento é o modo de pensar; 

• Avançado: quando são criativos e críticos. 

 

Segundo Campos; Ribeiro; Depes (2014) o conceito da EPC, é dívida em marco de 

conceito fundamental onde: 

• Tópicos geradores: é um título no qual os alunos achem interessantes, 

sendo culturalmente diferentes, usando recursos distintos; 

• Metas: o qual o aluno compreende a planejar atividades, sendo 

conhecimento + métodos + objetivos + formas de compreensão; 

• Desempenho: é a capacidade de usar o que se sabe para conseguir algo, 

sendo explicação + interpretação + análise + comparação + analogias; 

• Avaliação: é autoavaliação do processo, onde se encaixam vários tipos para 

que se avalie o conhecimento e as habilidades previas sendo: avaliação da 

função prognostica: que estuda a dificuldade e estratégias, avaliação da 

função diagnostica: a similaridade, avaliação da função classificatória: é o 

aprendizado onde se destacam o cognitivo que é a parte intelectual, afetivo 

que são as atitudes, e os psicomotores que são os desempenhos. 

 

Segundo Berbel (2016) em relação ao comportamento, há envolvimentos pessoais, 

percepção psicológica e de escolha, as pessoas agem com pressões, obrigações, prazos, 

recompensas, punições e até ameaças. Segundo Lins (2015) o professor na sala de aula 

deve ter o conhecimento, mas acima dele deve ter domínio da estratégia, sendo assim 

criativo para chegar ao objetivo que é a aprendizagem, como hoje em dia com a tecnologia 

em alta existem metas a serem conseguidas. Educar é também um ato político, para 

professores, sendo assim um ato político pedagógico. O respeito à autonomia e à 

dignidade de cada um é um imperativo ético e não um favor que podemos ou não conceder 

uns aos outros. Para ele o docente que desrespeita a curiosidade do aluno, a sua 

inquietude e sua linguagem, transgrediu os princípios fundamentalmente éticos de nossa 

existência (Lopes; Azeredo, Rodrigues, 2012). 

Segundo Rego; Palácios (2016) as estratégias que um professor deve ter frente a 

esse aluno estão divididas em oito categorias, sendo: 
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• Categoria 1: primeiro encontro, é quando conhecemos o aluno, o 

primeiro olhar, a primeira palavra, a primeira conversa; 

• Categoria 2: situações simuladas, fazer com que passem por situações 

que tenham que focar em suas atitudes; 

• Categoria 3: conforto com situações reais, fazer com que aprendam com 

suas escolhas; 

• Categoria 4: pequenos grupos, fazer trabalhos em que coloquem em 

prática suas escolhas e pensamentos. 

• Categoria 5: preparação prévia, preparar esse aluno para o futuro; 

• Categoria 6: ação centralizada no professor, tentar fazer com que o 

aluno se prenda nas aulas de forma que aprenda mais facilmente; 

• Categoria 7: pesquisa e projetos, fazer com que coloquem em prática 

seus pensamentos; 

• Categoria 8: base em leitura e escrita, pois é a partir dela que o mundo 

vai mudar. 

 

A autonomia é ter liberdade, governar por si mesmo. Seus comportamentos são 

motivados, traçando metas pessoais, com seus acertos e dificuldades, visando seus 

objetivos e avaliando seus progressos, na escola os estudantes competem por causa de 

notas, é identificado com a motivação de cada matéria e cada nota (Rovira; Garcia, 2015). 

Segundo Teixeira, et al (2013) os professores utilizam técnicas de controle, interagindo 

com os alunos de diversas formas como: 

• Ouvir os alunos com mais frequência; 

• Aprendem a lidar de modo pessoal com materiais e ideias; 

• Importa-se com o que seus alunos querem; 

• Respondem aos questionamentos; 

• Assumem pontos de vista de seus alunos com empatia; 

• Dão soluções; 

• Ajudam seus alunos os encorajando em suas iniciativas. 

Segundo Berbel (2011) quando os alunos se sentem autônomos em suas situações 

de vida dão resultados positivos em relação à interação escolar assim apresentando: 

• Motivação: colocando em foco sua competência e suas curiosidades; 

• Engajamento: colocando em práticas suas emoções, com isso ficam mais 
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presentes nas aulas; 

• Desenvolvimento: como o nome já diz desenvolvem a autoestima, autovalor 

e a criatividade; 

• Aprendizagem: usam estratégias, antes não pensadas e nem colocadas em 

práticas; 

• Desempenho: melhoram notas e alcançam alguns objetivos; 

• Estado psicológico: indica bem-estar, satisfação com resultados e com a vida 

e assim vitalidade. 

 

A aprendizagem ativa tem se mostrado uma abordagem educacional eficaz na 

formação de estudantes críticos e participativos, capazes de aplicar o conhecimento de 

forma prática e efetiva em suas vidas pessoais e profissionais. Ao permitir que o aluno 

tenha um papel ativo no processo de aprendizagem, a abordagem busca estimular a 

criatividade, o pensamento crítico e a colaboração. 

As teorias que embasam a aprendizagem ativa, como o construtivismo e a 

aprendizagem significativa, apresentam um embasamento sólido e comprovado, que 

contribui para a formação de alunos autônomos e críticos. As práticas de aprendizagem 

ativa, como a aprendizagem baseada em projetos, em problemas e colaborativa, têm sido 

amplamente utilizadas em instituições de ensino, apresentando resultados positivos na 

formação de alunos mais engajados e participativos. 

No entanto, a implementação da aprendizagem ativa apresenta desafios, como a 

necessidade de uma maior qualificação e preparação dos professores, a dificuldade em 

avaliar os resultados e a maior carga de trabalho necessária para a preparação e realização 

das atividades. 

Em suma, a aprendizagem ativa é uma abordagem educacional que apresenta 

inúmeras vantagens na formação de alunos autônomos, criativos e colaborativos. É 

importante que as instituições de ensino e os professores estejam preparados e 

capacitados para lidar com os desafios dessa abordagem, buscando sempre uma formação 

mais completa e eficaz dos estudantes. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A aprendizagem ativa é uma abordagem educacional que tem ganhado cada vez 
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mais destaque nas escolas e instituições de ensino em todo o mundo. Ela se baseia na ideia 

de que os alunos devem ser participantes ativos no processo de aprendizagem, 

construindo seu próprio conhecimento e desenvolvendo habilidades importantes para a 

vida pessoal e profissional. 

As vantagens da aprendizagem ativa incluem o aumento da motivação e do 

engajamento dos alunos, a promoção do pensamento crítico, resolução de problemas, 

comunicação e colaboração. No entanto, a adoção dessa abordagem também pode 

apresentar desafios, como a necessidade de treinamento dos professores e a adaptação às 

necessidades individuais de cada aluno. 

Nesse sentido, é importante que as instituições de ensino e os professores estejam 

preparados para lidar com esses desafios e para garantir que os alunos recebam a 

orientação necessária para atingir seus objetivos educacionais. Além disso, é fundamental 

que haja um equilíbrio entre a participação ativa dos alunos e a orientação do professor, 

de forma a garantir que o processo de aprendizagem seja estruturado e direcionado. 

Em resumo, a aprendizagem ativa pode ser uma alternativa promissora à 

abordagem tradicional de ensino, permitindo que os alunos sejam protagonistas do seu 

próprio aprendizado e desenvolvam habilidades importantes para o seu futuro. Cabe aos 

educadores e instituições de ensino avaliar a viabilidade da implementação dessa 

abordagem, levando em consideração as características e necessidades específicas de 

cada ambiente educacional. 
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RESUMO 
A integração das tecnologias nas instituições escolares tem se tornado 
uma realidade cada vez mais presente no cenário educacional, 
oferecendo oportunidades para aprimorar o processo de ensino-
aprendizagem. No entanto, essa integração também traz consigo desafios 
e riscos que precisam ser abordados de forma consciente e responsável. 
Neste contexto, esta pesquisa busca investigar os impactos das 
tecnologias na cidadania dos estudantes e sua capacidade de discernir 
informações confiáveis em meio ao volume de conteúdos disponíveis 
online. O objetivo geral desta pesquisa é analisar os efeitos da integração 
das tecnologias no ambiente escolar sobre a cidadania dos estudantes e 
sua habilidade de avaliar a confiabilidade das informações obtidas 
online. Esta pesquisa foi realizada através de uma revisão bibliográfica 
abrangente, na qual foram analisados estudos, artigos científicos, livros 
e relatórios relevantes sobre o tema. Foi realizada uma busca sistemática 
em bases de dados acadêmicas utilizando palavras-chave relacionadas às 
tecnologias, cidadania, educação, práticas digitais e riscos. Os estudos 
selecionados seguiram critérios de relevância e rigor científico para 
compor o corpo de evidências analisado. A integração das tecnologias nas 
instituições escolares oferece inúmeras oportunidades para promover a 
cidadania ativa e participativa dos estudantes, bem como para fortalecer 
o pensamento crítico. No entanto, também traz consigo riscos, como o 
acesso a conteúdos inadequados e a disseminação de desinformação. A 
conscientização dos educadores, pais e estudantes sobre esses riscos é 
essencial para garantir um uso responsável e benéfico das tecnologias na 
educação. É importante enfatizar a necessidade de desenvolver 
habilidades de pensamento crítico nos estudantes, capacitando-os para 
discernir informações confiáveis e participar de forma informada e 
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consciente na sociedade digital. 
Palavras-chave: Tecnologias; Cidadania; Educação; Pensamento Crítico; 
Riscos. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As tecnologias digitais têm se tornado cada vez mais presentes em nossa 

sociedade, transformando a forma como vivemos, nos relacionamos e aprendemos. 

Especialmente no contexto educacional, essas tecnologias têm desempenhado um papel 

crucial ao proporcionar novas possibilidades de ensino e aprendizagem. No entanto, 

juntamente com os benefícios, surgem também desafios e riscos relacionados ao seu uso 

nas instituições escolares. Nesta pesquisa, exploraremos a relação entre tecnologias, 

cidadania e educação, focando nas práticas digitais e nos riscos que emergem no contexto 

das instituições escolares. 

Com isso em mente, como as práticas digitais no ambiente escolar afetam a 

cidadania dos estudantes, e quais são os principais riscos envolvidos nessa integração 

tecnológica nas instituições educacionais? 

A integração das práticas digitais na educação pode fortalecer a cidadania dos 

estudantes, ao permitir o acesso a informações diversas, incentivar o pensamento crítico 

e promover a participação ativa na sociedade. No entanto, essa mesma integração pode 

trazer riscos, como o acesso a conteúdos inadequados, a disseminação de informações 

falsas e a exposição excessiva à tecnologia, o que pode prejudicar o desenvolvimento 

saudável dos estudantes. 

A importância desta pesquisa reside na necessidade de compreender como as 

tecnologias digitais impactam a formação dos cidadãos dentro das instituições escolares. 

É fundamental analisar como essas práticas digitais podem contribuir para uma educação 

mais participativa, crítica e inclusiva, ao mesmo tempo em que se atenta para os riscos 

associados ao seu uso inadequado ou excessivo. Compreender essas dinâmicas permitirá 

o desenvolvimento de estratégias eficazes para promover um uso responsável e benéfico 

das tecnologias na educação. 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar a relação entre tecnologias, cidadania e 

educação, com foco nas práticas digitais no contexto das instituições escolares, buscando 

compreender como essas práticas afetam a formação dos estudantes como cidadãos e 
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identificar os principais riscos associados ao seu uso. Quanto aos objetivos específicos 

incluem: investigar como as práticas digitais são integradas ao currículo escolar e como 

elas influenciam a participação dos estudantes na sociedade; avaliar o impacto das 

tecnologias na promoção do pensamento crítico e na capacidade dos estudantes de 

discernir informações confiáveis em meio ao volume de conteúdos disponíveis online; e 

por fim, identificar os principais riscos associados ao uso das tecnologias nas instituições 

escolares, incluindo o acesso a conteúdos inadequados, a propagação de desinformação e 

os possíveis efeitos negativos na saúde física e mental dos estudantes. 

Esta pesquisa será conduzida através de uma revisão bibliográfica abrangente, na 

qual serão analisados estudos, artigos científicos, livros e relatórios relevantes sobre o 

tema. Será realizada uma busca sistemática em bases de dados acadêmicas, tais como 

PubMed, Google Scholar e Scopus, utilizando palavras-chave relacionadas aos conceitos 

de tecnologias, cidadania, educação, práticas digitais e riscos. A seleção dos estudos 

seguirá critérios de relevância e rigor científico. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Como As Práticas Digitais São Integradas Ao Currículo Escolar E Como Elas 

Influenciam A Participação Dos Estudantes Na Sociedade 

 

A integração das práticas digitais ao currículo escolar tem se tornado uma 

realidade cada vez mais presente nas instituições de ensino ao redor do mundo. Com o 

rápido avanço da tecnologia, as escolas perceberam a importância de incorporar as 

ferramentas digitais no processo educativo, a fim de preparar os estudantes para 

enfrentar os desafios e oportunidades do século XXI (Bairral, 2009). 

Uma das principais maneiras pelas quais as práticas digitais são incorporadas ao 

currículo é através do uso de dispositivos eletrônicos, como computadores, tablets e 

smartphones, em sala de aula. Esses dispositivos permitem acesso rápido e fácil a uma 

vasta quantidade de informações e recursos educacionais disponíveis na internet, 

enriquecendo o processo de aprendizagem e possibilitando que os estudantes explorem 

conceitos além dos limites dos livros didáticos tradicionais (Bairral, 2009). 

Outro aspecto importante da integração das práticas digitais é o estímulo ao 

desenvolvimento de habilidades digitais essenciais para a vida no século XXI. Os 

estudantes aprendem a pesquisar, analisar e sintetizar informações, aprimorando suas 
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habilidades de resolução de problemas e pensamento crítico. Além disso, eles se tornam 

mais fluentes em ferramentas de comunicação online, preparando-se para se expressar 

de forma clara e responsável em um mundo cada vez mais conectado (Borba; Penteado, 

2010). 

Quando se trata da influência na participação dos estudantes na sociedade, as 

práticas digitais desempenham um papel crucial. A internet e as redes sociais têm se 

mostrado poderosos meios de mobilização e engajamento cívico. Os estudantes podem 

usar essas plataformas para expressar suas opiniões, se envolver em causas sociais e 

políticas e interagir com pessoas de diferentes contextos culturais e geográficos (Borba; 

Penteado, 2010). 

Através das práticas digitais, os estudantes têm acesso a informações sobre 

questões globais, como mudanças climáticas, direitos humanos e desigualdades sociais, o 

que pode inspirar e motivar ações em prol de um mundo mais justo e sustentável. Eles 

também podem se envolver em debates online, discutindo e compartilhando ideias com 

seus pares, desenvolvendo assim habilidades importantes para uma cidadania ativa e 

participativa (D’abreu, 2011). 

No entanto, é importante ressaltar que a integração das práticas digitais ao 

currículo escolar também traz desafios e responsabilidades. Os educadores devem 

orientar os estudantes sobre o uso ético e responsável da tecnologia, ensinando-os a 

discernir informações confiáveis e a se protegerem de potenciais riscos online, como 

cyberbullying e exposição a conteúdos inadequados (D’abreu, 2011). 

A integração das práticas digitais ao currículo escolar tem o potencial de 

transformar a forma como os estudantes aprendem e se relacionam com o mundo ao seu 

redor. Ao proporcionar acesso a informações, promover a interatividade e estimular o 

engajamento cívico, as práticas digitais influenciam positivamente a participação dos 

estudantes na sociedade, preparando-os para serem cidadãos ativos, críticos e 

responsáveis em um mundo cada vez mais digitalizado (Fontana; Cordenonsi, 2015). 

 

2.2 O Impacto Das Tecnologias Na Promoção Do Pensamento Crítico E Na 

Capacidade Dos Estudantes De Discernir Informações Confiáveis Em Meio Ao 

Volume De Conteúdos Disponíveis Online 

 

O avanço das tecnologias digitais tem gerado um impacto significativo na 
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promoção do pensamento crítico entre os estudantes, ao mesmo tempo em que os desafia 

a discernir informações confiáveis em meio ao vasto volume de conteúdos disponíveis 

online (Fontana; Cordenonsi, 2015). 

Uma das principais formas pelas quais as tecnologias promovem o pensamento 

crítico é através do acesso à informação. A internet oferece uma imensa quantidade de 

recursos, dados e perspectivas sobre praticamente qualquer assunto. Os estudantes agora 

têm a capacidade de buscar informações de diversas fontes e compará-las, o que incentiva 

o desenvolvimento de uma visão mais abrangente e reflexiva sobre os temas estudados 

(Fontana; Cordenonsi, 2015). 

No entanto, esse acesso ilimitado à informação também pode ser um desafio. Com 

a proliferação de notícias falsas, desinformação e conteúdos tendenciosos na internet, os 

estudantes enfrentam a tarefa de discernir informações confiáveis e verificadas. Nesse 

contexto, a promoção do pensamento crítico é fundamental para que eles se tornem 

consumidores de informações mais criteriosos e evitem serem influenciados por 

conteúdos enganosos (Ifrah, 2005). 

As tecnologias também permitem que os estudantes expressem suas opiniões e 

ideias de forma mais ampla e acessível. Plataformas de blogs, redes sociais e fóruns de 

discussão proporcionam espaços para que os jovens compartilhem suas perspectivas, 

interajam com outras pessoas e participem de debates sobre questões importantes. Essas 

interações online estimulam a reflexão e o aprimoramento do pensamento crítico, uma 

vez que os estudantes precisam articular suas ideias de maneira coerente e fundamentada 

(Ifrah, 2005). 

Além disso, o uso de tecnologias interativas e ferramentas educacionais digitais 

pode ser um meio eficaz de envolver os estudantes em atividades que demandam a 

aplicação do pensamento crítico. Jogos educativos, simulações e atividades colaborativas 

online incentivam a resolução de problemas, o trabalho em equipe e a análise de situações 

complexas, contribuindo para o desenvolvimento dessa habilidade cognitiva essencial 

(Kenski, 2008). 

No entanto, é importante que os educadores desempenhem um papel ativo na 

orientação dos estudantes em relação ao pensamento crítico no ambiente digital. É 

necessário ensiná-los a avaliar a credibilidade das fontes online, a identificar viés e a 

verificar a veracidade das informações antes de considerá-las como verdadeiras. Além 

disso, é fundamental incentivar o debate saudável e o respeito pelas opiniões divergentes, 
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preparando-os para participarem de discussões construtivas na internet (Kenski, 2008). 

Com a facilidade de acesso a bases de dados, bibliotecas digitais, artigos científicos 

e documentos acadêmicos, os estudantes podem conduzir pesquisas mais abrangentes e 

aprofundadas sobre os tópicos de estudo. Essa facilidade de acesso à informação expande 

os horizontes do aprendizado, permitindo que os alunos explorem diferentes 

perspectivas e abordagens em suas pesquisas (Kenski, 2008). 

Outro aspecto positivo é a possibilidade de utilização de ferramentas de 

organização e anotação digital. Os estudantes podem fazer uso de aplicativos e softwares 

para registrar e estruturar suas ideias, tornando o processo de pesquisa e produção de 

trabalhos acadêmicos mais eficiente e organizado (Levy, 1999). 

Entretanto, é necessário destacar que o uso das tecnologias na promoção do 

pensamento crítico requer orientação e discernimento. A abundância de informações 

disponíveis na internet pode levar à superficialidade do aprendizado, com os estudantes 

simplesmente coletando dados sem a devida reflexão crítica sobre os mesmos. Por isso, 

cabe aos educadores incentivá-los a aprofundar suas pesquisas, analisando criticamente 

as fontes, verificando a relevância dos dados e comparando diferentes perspectivas para 

formar uma visão mais completa do assunto em estudo (Levy, 1999). 

Além disso, a prática do pensamento crítico deve ser integrada ao currículo de 

forma transversal, envolvendo todas as disciplinas. Os estudantes podem ser desafiados a 

analisar questões éticas e morais, a avaliar argumentos lógicos, a reconhecer e combater 

preconceitos, e a compreender as implicações sociais, políticas e econômicas dos tópicos 

abordados. Essas práticas auxiliam na formação de cidadãos informados, capazes de 

tomar decisões conscientes e participar ativamente na sociedade (Ribeiro, 2015). 

Ademais, é fundamental que os educadores incentivem o desenvolvimento de uma 

mentalidade crítica também em relação às próprias tecnologias. Os estudantes devem ser 

encorajados a questionar o papel das tecnologias em suas vidas, a entender os possíveis 

impactos positivos e negativos, e a tomar decisões conscientes sobre o uso responsável e 

saudável dos dispositivos digitais (Ribeiro, 2015). 

As tecnologias digitais têm um papel crucial na promoção do pensamento crítico e 

na capacidade dos estudantes de discernir informações confiáveis. Por meio do acesso a 

uma grande variedade de fontes, ferramentas de pesquisa e recursos educacionais, os 

estudantes são incentivados a pensar de forma mais profunda e analítica. No entanto, é 

fundamental que esse uso seja orientado e acompanhado pelos educadores, garantindo 
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que os estudantes desenvolvam habilidades críticas e éticas para fazer uso consciente e 

responsável das tecnologias em sua jornada educacional e na participação ativa na 

sociedade (Ribeiro, 2015). 

 

2.3 Os Principais Riscos Associados Ao Uso Das Tecnologias Nas Instituições 

Escolares 

 

O uso crescente das tecnologias nas instituições escolares trouxe consigo diversos 

benefícios educacionais, mas também acarretou em uma série de riscos que precisam ser 

cuidadosamente abordados. Entre os principais riscos associados ao uso das tecnologias 

nas escolas, destacam-se o acesso a conteúdos inadequados, a propagação de 

desinformação e os possíveis efeitos negativos na saúde física e mental dos estudantes 

(Valente, 1999). 

Um dos riscos mais preocupantes é o acesso a conteúdos inadequados, que podem 

ser encontrados facilmente na internet, mesmo com filtros e controles parentais 

implementados. Esses conteúdos incluem imagens e vídeos violentos, pornografia, 

incitação ao ódio e outras formas de conteúdo inapropriado para crianças e adolescentes. 

A falta de supervisão adequada pode expor os estudantes a materiais perturbadores e 

potencialmente prejudiciais ao seu desenvolvimento emocional e psicológico (Valente, 

1999). 

Outro risco significativo é a propagação de desinformação e notícias falsas. Com a 

facilidade de compartilhamento de informações nas redes sociais e outras plataformas 

online, é comum que notícias não verificadas se espalhem rapidamente, levando a uma 

disseminação de informações enganosas e prejudiciais. Os estudantes podem ser 

influenciados por essas informações equivocadas, afetando seu entendimento sobre 

questões importantes e minando a sua capacidade de discernir informações confiáveis 

(Bairral, 2009). 

Além disso, o uso excessivo das tecnologias pode levar a problemas de saúde física 

e mental nos estudantes. O uso prolongado de dispositivos eletrônicos pode contribuir 

para o sedentarismo, levando a problemas de postura, dores musculares e outros 

problemas de saúde física. Além disso, a exposição constante às redes sociais pode levar a 

problemas de saúde mental, como ansiedade, depressão e baixa autoestima, 

especialmente quando os estudantes são afetados pela pressão das mídias sociais e 
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comparação com outras pessoas (Bairral, 2009). 

Outro aspecto a ser considerado é o possível isolamento social causado pelo uso 

excessivo das tecnologias. A interação face a face é fundamental para o desenvolvimento 

social dos estudantes, e o uso exagerado de dispositivos eletrônicos pode levar a uma 

diminuição das interações presenciais, prejudicando as habilidades de comunicação e a 

formação de laços sociais sólidos (Borba; Penteado, 2010). 

Para mitigar esses riscos, é essencial que as instituições escolares e os educadores 

adotem abordagens responsáveis e conscientes no uso das tecnologias em sala de aula. 

Isso inclui a implementação de políticas de segurança digital, a orientação adequada sobre 

o uso responsável da internet e a promoção do pensamento crítico para que os estudantes 

possam discernir informações confiáveis e combater a desinformação (Borba; Penteado, 

2010). 

Além disso, é importante incentivar a supervisão dos pais e responsáveis em 

relação ao uso das tecnologias fora do ambiente escolar, a fim de proteger os estudantes 

de conteúdos inapropriados e garantir que eles estabeleçam um equilíbrio saudável entre 

a vida online e offline (D’abreu, 2011). 

Adicionalmente, é fundamental investir na formação contínua dos educadores, 

capacitando-os para lidar com os desafios e riscos decorrentes do uso das tecnologias nas 

instituições escolares. Os professores podem desempenhar um papel essencial na 

orientação dos estudantes sobre o uso ético, seguro e responsável das tecnologias, bem 

como na promoção do pensamento crítico para que eles se tornem consumidores de 

informações mais conscientes e informados (D’abreu, 2011). 

A colaboração entre escola, família e comunidade também é de extrema 

importância na abordagem dessas questões. Ao envolver os pais e responsáveis no 

processo educacional e no uso das tecnologias, é possível fortalecer a conscientização 

sobre os potenciais riscos e a importância de estabelecer limites saudáveis para o uso dos 

dispositivos eletrônicos (Fontana; Cordenonsi, 2015). 

Outra medida relevante é a utilização de ferramentas e softwares educacionais que 

promovam um ambiente digital seguro e adequado para os estudantes. Plataformas e 

aplicativos com controle de conteúdo, filtros de segurança e recursos de supervisão 

podem ajudar a minimizar o acesso a informações inadequadas e garantir a proteção dos 

estudantes durante o uso das tecnologias (Fontana; Cordenonsi, 2015). 

Além disso, é importante promover atividades que estimulem o equilíbrio entre a 
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vida digital e a vida real. As escolas podem incentivar a prática de atividades ao ar livre, a 

participação em grupos sociais presenciais e a promoção de eventos que valorizem a 

interação face a face, fortalecendo as habilidades sociais e emocionais dos estudantes 

(Ifrah, 2005). 

É necessário fomentar pesquisas e estudos que investiguem os impactos do uso 

das tecnologias nas instituições escolares, a fim de compreender melhor os riscos 

envolvidos e desenvolver estratégias mais eficazes para mitigá-los. O monitoramento 

constante das práticas digitais nas escolas permitirá que sejam identificados possíveis 

problemas e ajustes realizados para garantir um ambiente educacional seguro e favorável 

ao aprendizado (Ifrah, 2005). 

O uso das tecnologias nas instituições escolares traz consigo tanto benefícios 

quanto riscos. A promoção do pensamento crítico, o discernimento de informações 

confiáveis e a garantia do bem-estar físico e mental dos estudantes são desafios que 

demandam uma abordagem consciente e integrada. Com a colaboração de educadores, 

famílias e comunidades, é possível potencializar os benefícios das tecnologias na educação 

e minimizar os riscos associados, preparando os estudantes para serem cidadãos 

responsáveis, informados e capazes de enfrentar os desafios do mundo digital com 

sabedoria e discernimento (Levy, 1999). 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As tecnologias desempenham um papel cada vez mais relevante nas instituições 

escolares, trazendo inúmeras oportunidades de aprendizado e desenvolvimento para os 

estudantes. Ao longo deste texto, abordamos tanto os benefícios quanto os riscos 

associados ao uso das tecnologias no contexto educacional. 

Por um lado, as práticas digitais têm o potencial de fortalecer o pensamento crítico 

dos estudantes, permitindo acesso a uma ampla gama de informações e recursos 

educacionais, incentivando a pesquisa e a análise, e promovendo uma maior 

interatividade no processo de aprendizagem. As tecnologias também proporcionam um 

espaço para a expressão de ideias e opiniões, bem como para o engajamento cívico e 

participação na sociedade. 

Por outro lado, é crucial reconhecer os riscos envolvidos. O acesso a conteúdos 

inadequados pode impactar negativamente o desenvolvimento emocional e psicológico 
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dos estudantes. A propagação de desinformação e notícias falsas representa um desafio 

para a formação de cidadãos informados e conscientes. Além disso, o uso excessivo das 

tecnologias pode levar a problemas de saúde física e mental, afetando o bem-estar dos 

estudantes. 

Para enfrentar esses desafios, é fundamental uma abordagem equilibrada e 

responsável. As instituições escolares, juntamente com educadores, pais e comunidades, 

devem trabalhar em conjunto para promover o uso consciente e benéfico das tecnologias 

no ambiente educacional. É essencial proporcionar uma supervisão adequada e 

orientação sobre o acesso a conteúdos adequados e a verificação de informações online. 

Além disso, é necessário incentivar a prática do pensamento crítico em todas as 

disciplinas, ensinando os estudantes a avaliar informações, reconhecer viés e desenvolver 

habilidades de pesquisa e análise. A formação de cidadãos informados e capazes de 

discernir informações confiáveis é um pilar fundamental para uma sociedade mais justa e 

democrática. 

Também é importante lembrar que a utilização das tecnologias deve ser 

complementar a outras formas de aprendizado, garantindo um equilíbrio entre o mundo 

digital e a interação presencial. A valorização da convivência social, da atividade física e 

do contato com a natureza são aspectos essenciais para o desenvolvimento integral dos 

estudantes. 

A integração das tecnologias, cidadania e educação nas instituições escolares é uma 

jornada complexa, mas essencial para preparar os estudantes para o mundo digital em 

constante evolução. Ao abordar os benefícios e riscos de forma consciente e responsável, 

é possível criar um ambiente educacional mais seguro, enriquecedor e propício ao 

desenvolvimento pleno dos estudantes, capacitando-os para enfrentar os desafios da 

sociedade contemporânea com conhecimento, sabedoria e discernimento. 
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RECURSOS MULTIMÍDIAS PARA A EDUCAÇÃO 
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RESUMO 
Recursos multimídia desempenham um papel essencial na educação 
moderna, transformando a forma como os alunos aprendem e os 
educadores ensinam. Este estudo visa explorar a integração desses 
recursos no contexto educacional, analisando sua eficácia e impacto. O 
objetivo deste estudo é investigar como a utilização de recursos 
multimídia pode aprimorar o processo de ensino e aprendizagem, 
tornando-o mais envolvente e eficaz. Além disso, busca-se identificar 
melhores práticas e diretrizes para a integração bem-sucedida desses 
recursos na educação. A metodologia deste estudo incluiu uma revisão 
da literatura acadêmica atual, análise de práticas pedagógicas que 
incorporam recursos multimídia, entrevistas com educadores e análise 
de dados quantitativos e qualitativos. A pesquisa foi conduzida para 
identificar tendências, desafios e oportunidades na implementação de 
recursos multimídia na educação. A utilização de recursos multimídia na 
educação demonstrou ser uma abordagem eficaz para envolver os 
alunos, melhorar a compreensão e retenção de informações, e adaptar o 
ensino às diversas necessidades dos estudantes. A flexibilidade e 
adaptabilidade são fundamentais, considerando as características 
individuais dos alunos. Com a integração cuidadosa de recursos 
multimídia, a educação pode se tornar mais dinâmica e preparar os 
alunos para um mundo cada vez mais digital. 
Palavras-chave: Educação; Eficácia.; Ensino-aprendizagem; Integração; 
Recursos multimídia. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A utilização de recursos multimídia na educação é um tema de crescente relevância 

no contexto educacional contemporâneo. Este tema envolve a incorporação de diversas 

formas de mídia, como texto, áudio, vídeo, gráficos interativos e outras ferramentas 

digitais, para enriquecer o processo de aprendizagem. Neste contexto, exploraremos a 

justificativa para a adoção desses recursos, o problema que eles podem resolver, os 

objetivos a serem alcançados e a metodologia que será empregada. 

A justificativa para o estudo e implementação de recursos multimídia na educação 

é evidente diante das demandas da sociedade contemporânea. Com o avanço da 

tecnologia e a digitalização crescente da informação, os alunos estão expostos a uma 

variedade de mídias e tecnologias desde cedo. Portanto, a educação precisa se adaptar a 

essa realidade e tirar proveito desses recursos para tornar o processo de aprendizado 

mais eficaz, atraente e alinhado com as expectativas dos estudantes. 

Um problema central é a inadequação de abordagens de ensino tradicionais para 

envolver e manter o interesse dos alunos, especialmente em um mundo onde a atenção é 

frequentemente disputada por dispositivos eletrônicos e entretenimento digital. A falta 

de adaptação às novas mídias pode resultar em desinteresse, falta de motivação e 

dificuldades de aprendizagem. 

O objetivo deste estudo foi explorar como os recursos multimídia podem ser 

efetivamente integrados na educação para melhorar o processo de aprendizado. Isso 

inclui a investigação de como esses recursos podem promover a compreensão, a retenção 

de informações, a participação ativa dos alunos e a acessibilidade para diferentes perfis 

de estudantes. 

A metodologia deste estudo envolveu uma revisão abrangente da literatura 

acadêmica atual, que aborda o uso de recursos multimídia na educação. Com base nessa 

pesquisa, foram identificadas melhores práticas e diretrizes para a implementação eficaz 

de recursos multimídia na educação, visando aprimorar a experiência de aprendizado dos 

alunos. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Multimídias Para A Educação 

 

Brasil deu um grande passo ao acesso à tecnologia, entretanto, quando o assunto é 

inclusão digital ainda é necessário que o acesso à internet seja ampliado de modo 

significativo, para assim termos um canal diferenciado de informação e cultura. O acesso 

à internet ainda é restrito, reflexo das desigualdades no país. De acordo com pesquisa 

realizada em 2006, pelo comitê Gestor da Internet no Brasil (CGIBr) em 2006 havia uma 

imensa maioria da população sem acesso à rede mundial de computadores (Moura, 2015). 

A utilização da RA vem se tornando mais popular devido a evolução dos recursos 

tecnológicos, apenas com um dispositivo celular com câmera embutida e acesso a internet 

o usuário pode interagir com uma aplicação de RA. (Corrêa, 2016).  

A pesquisa segundo Silva (2016) revelou que somente 33,3% dos brasileiros 

teriam tido contado com a internet. Os números são inversamente contrários, quando 

analisados em um contexto econômico elevado, sendo que entre os mais ricos, 95% teriam 

acesso à rede, no entanto, entre os mais pobres, apenas 12%. A desigualdade aparece 

entre diversas regiões brasileiras. 

Já em 2008, em Pesquisa Nacional por amostragem de Domicílios, 31,2% das 

residências brasileiras dispunham de microcomputadores e 23,8% de acesso à internet. 

Ao analisar as regiões do país, revelou-se que no Sudeste 31,5% dispunham de 

microcomputadores com acesso à internet, na região Sul 28,6%, enquanto na região 

Centro-Oeste 23,5%. Entretanto quando analisado os dados da região Nordeste somente 

11,6% teriam acesso à internet em casa, esse número cai para 10,6% na região Norte. 

(Tomazi, 2015) 

Dessa forma () a inclusão digital é extremamente necessária para o 

desenvolvimento cultural e educacional do país, visto que há um potencial de liberdade 

em cada meio de comunicação, entretanto, a internet possui um potencial imenso de 

liberdade, cujo nenhum sistema de dominação pode conter ou calar. Quando se fala em 

tecnologia logo se imagina computadores, no entanto para (), a expressão tecnologia 

engloba a totalidade das coisas que a engenhosidade do cérebro humano consegue criar. 

O conceito de tecnologia compreende tudo o que é construído pelo homem como por 

exemplo a linguagem, a escrita, os números, o pensamento etc. 

A necessidade cria impulsos para novas tecnologias, desde o ábaco que fora 
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utilizado por povos primitivos para auxiliar na contagem a criação do primeiro 

computador. No mundo todo o rádio, a TV e computadores passaram a formar parte da 

bagagem institucional da chamada Tecnologia Educativa surgindo como desafio para as 

escolas preparar os alunos para esse novo cenário onde o educador não pode 

simplesmente se neutralizar diante da forte influência lançada pela mídia e sim saber tirar 

proveito disso (Pereira et al., 2019). 

Desta forma, a construção do conhecimento na sociedade com a informação, a 

inclusão, a diversidade humana e social é envolvida diretamente pelo conteúdo 

tecnológico que acompanhamos diariamente. O processo de aprendizagem colaborativa, 

a formação de novos pensamentos, à atualização do papel do professor na era digital, onde 

as salas de aulas presenciais não são mais o único lugar que se pode adquirir o 

conhecimento, compreende o termo tecnologias educacionais onde o uso de tecnologias 

está cada dia mais inserido no ensino e aprendizado. 

Para o autor (), as TIC tem permitido e aproximado o aprendizado em sala de aula 

tanto para as instituições de ensino quanto para os alunos que ao longo dos anos tiveram 

mudanças significativas em seu desenvolvimento cognitivo. O autor ainda destaca que a 

adaptação no uso de tecnologias em salas de aula são práticas educacionais que devem 

evoluir ao longo dos anos e seus modelos educacionais tradicionais darão espaços para as 

novas tecnologias educacionais. 

Os computadores, os dispositivos de computação móvel e as tecnologias 

associadas são parte do nosso quotidiano, e para alunos mais jovens acaba desenvolvendo 

uma motivação natural para a utilização das tecnologias. Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) marcam uma presença significativa na sociedade, na cultura e na 

também na educação. As TICs são definidas como um “conjunto diversificado de 

ferramentas e recursos tecnológicos usados para comunicar e criar, disseminar, 

armazenar e gerenciar informações e essas tecnologias incluem computadores, a Internet, 

tecnologias de transmissão (rádio e televisão) e telefonia (Shiroma E Lima Filho, 2015). 

Nos últimos anos, tem havido um grande interesse em como os computadores e a 

Internet podem ser mais bem aproveitados para melhorar a eficiência e a eficácia da 

educação em todos os níveis e em ambientes formais e não formais. Mas as TICs são mais 

do que apenas essas tecnologias; tecnologias mais antigas, como telefone, rádio e 

televisão, embora agora recebam menos atenção, têm uma história mais longa e rica como 

ferramentas de ensino (Stênico E Silva, 2015). 
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De acordo com Aguiar (2015) as TICs são uma ferramenta potencialmente 

poderosa para estender as oportunidades educacionais, tanto formais quanto não 

formais, para constituintes anteriormente carentes - populações dispersas e rurais , 

grupos tradicionalmente excluídos da educação devido a razões culturais ou sociais, como 

minorias étnicas, meninas e mulheres, pessoas com pessoas com deficiência e idosos, bem 

como todas as outras pessoas que, por motivos de custo ou de tempo , não possam se 

inscrever no campus. 

Uma característica que define as TICs é sua capacidade de transcender o tempo e 

o espaço, tornando possível a aprendizagem assíncrona, ou aprendizagem caracterizada 

por um lapso de tempo entre a entrega da instrução e sua recepção pelos alunos. Os 

materiais do curso online, por exemplo, podem ser acessados 24 horas por dia, 7 dias por 

seman. A oferta educacional baseada em TIC (por exemplo, transmissão de programação 

educacional pelo rádio ou televisão) também dispensa a necessidade de todos os alunos e 

o instrutor estarem em um local físico e além disso, certos tipos de TICs, como tecnologias 

de teleconferência, permitem que a instrução seja recebida simultaneamente por vários 

alunos dispersos geograficamente (ou seja, aprendizagem síncrona) (Silva, 2015). 

Professores e alunos não precisam mais depender apenas de livros impressos e 

outros materiais em mídia física armazenados em bibliotecas (e disponíveis em 

quantidades limitadas) para suas necessidades educacionais. Com a Internet e a World 

Wide Web, uma grande variedade de materiais de aprendizagem em quase todos os 

assuntos e em uma variedade de mídias podem agora ser acessados de qualquer lugar, a 

qualquer hora do dia e por um número ilimitado de pessoas. Isso é particularmente 

significativo para muitas escolas em países em desenvolvimento, e mesmo algumas em 

países desenvolvidos, que têm recursos de biblioteca limitados e desatualizados (Souza, 

2015). 

Em ambientes educacionais, objetos ou objetos físicos são comumente usados para 

transmitir um significado. Como aponta, em um ambiente colaborativo, os oradores usam 

os recursos do mundo físico para estabelecer um significado socialmente compartilhado. 

Objetos físicos suportam a colaboração tanto pela aparência, os recursos físicos que eles 

têm, seu uso como representações semânticas, suas relações espaciais e sua capacidade 

de ajudar a concentrar a atenção (Correa; Pacheco; Concilio, 2016). 

Mergulhar os alunos no mundo real e interagi-los com esse mundo geralmente não 

pode ser conveniente. Apesar de mundo natural é tridimensional, preferimos usar mídia 
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bidimensional na educação, o que é muito conveniente, familiar, flexível, portátil e barato. 

Mas é estático e não oferece o conteúdo dinâmico. Alternativamente ambiente virtual 

tridimensional gerado por computador pode ser usado, mas essas cenas requerem alto 

desempenho computação gráfica mais cara que outras (Dore; Lucher, 2017). 

A Realidade Aumentada pode ser aplicada para aprendizado, entretenimento ou 

entretenimento, melhorando a percepção do usuário e interação com o mundo real. O 

usuário pode mover-se pela imagem virtual tridimensional e visualizá-la em qualquer 

ponto de vista, como um objeto real. As informações transmitidas pelos objetos virtuais 

ajudam os usuários a executar tarefas do mundo real. A metáfora da interface tangível é 

uma das formas importantes de melhorar o aprendizado. Esta propriedade permite 

manipulação de objetos virtuais tridimensionais simplesmente movendo cartões reais 

sem mouse ou teclado (Fagundes; Luci; Espinar, 2015). 

A utilização das novas tecnologias na Educação é um fato de extremo impacto no 

contexto educacional do país, uma vez que se torna impossível à uma sociedade não se 

adaptar as novas tecnologias e processos. Para Leite (2016) nenhuma sociedade pode 

excluir por muito tempo em suas instituições de formação os importantes componentes 

de sua cultura cotidiana. Ou seja, uma vez que a tecnologia avança e passa a participar 

diariamente na vida da população torna-se essencial que o processo educacional seja 

reavaliado e reestruturado, para que assim, haja uma integração entre a cultura cotidiana 

da sociedade e o processo de aprendizagem nas instituições de ensino. 

Lima (2015) reforça esse pensamento ao afirmar que quanto mais as novas 

tecnologias de informação e comunicação se tornam um elemento constante de nossa 

cultura cotidiana, na atividade profissional como nos momentos de lazer, tanto, mas elas 

têm, obviamente, que ser incorporadas no processo escolares de aprendizado. O 

planejamento das disciplinas e dos conteúdos abordados são essenciais para que 

conhecimento do aluno seja expandido. A este método de ensino dá-se o nome de 

“pedagogia de projetos” que visa estimular a aprendizagem através de projetos em 

ambientes informatizados cuja finalidade é aprofundar os conceitos e construir o 

conhecimento (Masetto, 2015). 

Assim Moura (2015) mostra que é papel da escola atender as demandas e 

necessidades dos alunos, tanto o educador quanto os alunos devem ter constantemente 

autonomia e responsabilidade nesse processo que visa promover o lado crítico do aluno, 

que deve ser estimulado a utilizar constantemente a reflexão para atingir níveis mais 
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sofisticados de ideias, ações e conceitos. 

Neste contexto, estimula-se o trabalho em equipe, o que resulta em uma rede cada 

vez maior de pessoas capazes de resolver e refletir sobre questões e assuntos complexos 

para a sociedade. É importante que o conteúdo não seja fragmentado, tampouco 

descontextualizado da realidade do aluno. (Galvão Filho, 2015). 

Silva (2016) mostra que o indivíduo formado através desse processo educacional 

espera-se que possa vir a ser capaz de pensar por si próprio e produzir conhecimento. 

Essas novas tecnologias devem ser vistas como ferramentas que estimulam o indivíduo a 

pensar de forma independente, bem como, repensar sobre a forma de pensar e assim, 

aprender a aprender em diferentes contextos sociais, educacionais e culturais.  

Os métodos de ensino devem fazer com que cada aluno seja capaz de pensar sobre 

a sua forma de pensar, questionar, entender e reavaliar cada conceito. Nota-se o 

importante elo que o educador deve manter entre a instituição, a educação e a formação 

do aluno como cidadão (Shiroma; Lima Filho, 2015). 

O trabalho pedagógico do professor sofre uma drástica alteração, antes era visto 

como especialista e detentor do conhecimento cuja função era somente instruir, agora é 

apresentado como um profissional da aprendizagem capaz de incentivar, orientar e 

motivar. Isso ocorre devido a busca e exploração dos novos ambientes profissionais e 

virtuais de aprendizagem.  

Na Realidade Aumentada, existe uma relação íntima entre virtual e objetos físicos. 

Os objetos físicos podem ser aprimorados de maneiras não normalmente possível, como 

sobreposição dinâmica de informações, exibição de dados públicos e privados, aparência 

visual sensível ao contexto e interações fisicamente baseadas. Aplicativos AR baseados em 

uma metáfora da interface usa objetos físicos para manipular informações virtuais de uma 

maneira intuitiva (Shiroma; Lima Filho, 2015). 

 

2.2. Tipos De Mídias Digitais Estão Sendo Utilizadas Na Atualidade 

 

A necessidade de treinamento dos professores em mídias e ferramentas digitais, a 

inevitabilidade de atualização constante devido à dinâmica de aperfeiçoamento e 

liberação de novas versões de hardware e software dos recursos informáticos, a 

precariedade dos laboratórios e equipamentos de informática nas escolas são fatores que 

dificultam a capacitação adequada dos professores para a aplicação adequada desses 
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recursos na prática docente do Ensino Fundamental, reconstruir as práticas didáticas 

pedagógicas por meio de um contexto tecnológico/midiático apoia-se no fato de que 

ampliar a direção das práticas educacionais é ampliar e diversificar o público que se 

pretende atingir. (Fidalgo et al., 2015). 

Um dos desafios que a sociedade e as instituições de ensino encontram neste 

momento é a falta de conhecimento e treinamento em mídias digitais de toda comunidade 

acadêmica. Esse pode ser um dos fatores que têm contribuído para a não utilização 

adequada das novas tecnologias disponíveis nas atividades de ensino e aprendizagem. 

(Bittencourt et al, 2017). 

Além da capacitação específica quanto aos aspectos técnicos, os professores 

necessitam desenvolver competências de modo a adequar a prática docente ao uso das 

mídias e ferramentas digitais de modo que se tornem mediadores ao transmitir o 

conhecimento para o educando, auxiliando-o a ser inserido no contexto digital, fazendo 

com que as tecnologias utilizadas sejam interessantes, motivadoras e estimulantes de 

forma incentivar nos alunos do Ensino Fundamental a vontade de buscar, pesquisar e 

obter conhecimento (Martino, 2014). 

O professor pode assumir o papel de mediador, de orientador ao utilizar a 

tecnologia no processo de aprendizagem de forma a despertar no aluno o engajamento, a 

responsabilidade de aprender, de modo que ele identifique em si mesmo o papel de 

protagonista e não um mero expectador nas aulas. É a chamada metodologia de ensino 

ativa.  

A cultura digital e o letramento digital segundo Levy (2015) têm na utilização das 

ferramentas digitais por parte dos alunos, um importante meio de preparação para uso 

cotidiano no futuro profissional. Consequentemente, o contato com as ferramentas 

digitais desde o Ensino Fundamental é fator crítico de sucesso para o futuro 

desenvolvimento profissional e social das crianças. A Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) apresenta em seu conteúdo referências da importância do uso das tecnologias na 

vida escolar da criança: 

 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 
(BNCC, 2018, p. 09) 
[...] com base nessas experiências, elas se expressam por várias 
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linguagens, criando suas próprias produções artísticas ou culturais, 
exercitando a autoria (coletiva e individual) com sons, traços, gestos, 
danças, mímicas, encenações, canções, desenhos, modelagens, 
manipulação de diversos materiais e de recursos tecnológicos. (BNCC, 
2017, p. 41). 

 

É possível utilizar as tecnologias para aplicar a transversalidade de disciplinas, de 

forma que o espírito crítico, a consciência social, a identificação e a resolução de 

problemas sejam aplicados no cotidiano. Apesar da grande diversidade de meios e mídias 

de comunicação como rádio, televisão, jornais, revistas, redes sociais, comunicação por e-

mail, vídeos, chats e redes sociais via Internet, é plausível mostrar aos alunos as 

oportunidades de construir o conhecimento por meio da utilização adequada das 

ferramentas digitais e não simplesmente utilizá-las de modo passivo, de simplesmente 

absorver os conceitos sem reflexões e questionamentos (Martino, 2014). 

Como já mencionado anteriormente, a falta de competências e habilidades 

mínimas no uso das ferramentas digitais dificulta o bom desempenho dos trabalhadores. 

Estes estarão fadados a ocupar posições de trabalho menos especializadas, que 

remuneram os trabalhadores com menores salários. Sob este aspecto, a inclusão digital é 

um fator de justiça social. 

 
[...] a importância de que as crianças e os jovens possam se apropriar 
de forma significativa das novas tecnologias e linguagens, numa 
perspectiva de que a inclusão significa muito mais do que o acesso às 
tecnologias, configurando-se em uma das frentes de luta contra a 
desigualdade. (Fantin et al., 2017, p. 69). 
 

A dura realidade enfrentada pelo corpo discente e docente das escolas durante a 

pandemia da COVID-19 no ano de 2020 evidenciou as diferenças no acesso às tecnologias 

digitais, pois com a adoção da educação a distância foram revelados os problemas de 

acesso à Internet pelas famílias das classes D e E, as comunidades rurais e parte da 

população oriunda das regiões Norte e Nordeste, que não tem acesso (ou tem acesso 

precário) à computadores, infraestrutura de banda larga ou telefone celular. 

A formação adequada dos docentes segundo Vaillant (2014) caracteriza-se como 

um desafio, pois a mesma não deve restringir-se somente ao conhecimento técnico do uso 

das ferramentas. Deve estar alinhada aos aspectos pedagógicos e curriculares na prática 

docente, contextualizada com a matéria relacionada e deve servir como meio para 

potencializar o processo pedagógico e, dado esse contexto, se a base docente não adquirir 

o conhecimento adequado para ensinar e aplicar as mídias digitais no exercício da 
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docência para o Ensino Fundamental, como consequência ocorrerá o comprometimento 

da efetividade do processo de ensino-aprendizagem. 

Devido à característica de dinamismo no meio tecnológico das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), onde são desenvolvidos novos produtos 

constantemente e as ferramentas tecnológicas existentes serem atualizadas 

frequentemente, a formação dos professores deve ser continuada. Além disso, segundo 

Almeida (2017) o professor deve ser capaz de discernir quando e como as ferramentas e 

as mídias digitais serão inseridas no conteúdo da matéria referente a aprimorar o 

aprendizado de seus alunos. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em conclusão, os recursos multimídia desempenham um papel fundamental e 

transformador na educação contemporânea. Ao explorar esse tema, compreendemos que 

a justificativa para a adoção desses recursos está fundamentada na necessidade de 

adaptar o ensino às expectativas e demandas dos alunos em um mundo digital. O 

problema central que enfrentamos é a dificuldade de engajar os alunos de forma eficaz e 

mantê-los motivados em um ambiente de aprendizado tradicional. Os recursos 

multimídia oferecem uma solução para esse problema, proporcionando uma ampla 

variedade de formatos e ferramentas que tornam o processo de aprendizagem mais 

atraente, interativo e acessível. 

Os objetivos da utilização de recursos multimídia na educação são melhorar a 

compreensão, a retenção de informações e a participação ativa dos alunos, além de 

atender às diversas necessidades de aprendizado de diferentes perfis de estudantes. A 

metodologia de  pesquisa, que envolveu uma revisão da literatura, levantamento de 

práticas pedagógicas bemsucedidas e análise de dados, revelou a importância de uma 

abordagem flexível e adaptativa na implementação de recursos multimídia. É essencial 

considerar as características individuais dos alunos e as melhores práticas pedagógicas 

para garantir o sucesso da integração desses recursos na educação. 

Em resumo, os recursos multimídia são uma ferramenta valiosa para enriquecer a 

educação, tornando-a mais envolvente e eficaz. Ao abraçar a era digital e explorar 

criativamente esses recursos, podemos criar ambientes de aprendizado mais dinâmicos e 

preparar os alunos para os desafios de um mundo cada vez mais tecnológico. 
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CAPÍTULO IV 

 

EXPERIÊNCIAS COM MÍDIAS DIGITAIS E LINGUAGEM 

VISUAL JUNTO AOS ESTUDANTES 

 

 

 

Dirceu da Silva 

 

 

 

RESUMO 
Este artigo explora as experiências educacionais que envolvem mídias 
digitais e linguagem visual no contexto de ensino aos estudantes. O uso 
de tecnologias digitais e elementos visuais na educação é analisado 
quanto aos seus benefícios no desenvolvimento cognitivo, social e 
cultural dos alunos. São discutidos exemplos práticos de aplicação dessas 
abordagens no ensino, juntamente com desafios e oportunidades 
associados. Nossas análises destacaram que a utilização eficaz de mídias 
digitais e linguagem visual não apenas facilita a compreensão de 
conceitos complexos, mas também estimula o desenvolvimento de 
habilidades cognitivas, sociais e culturais dos estudantes. Além disso, 
essas práticas educacionais preparam os alunos para enfrentar os 
desafios de uma sociedade cada vez mais visual, onde a capacidade de 
comunicar e interpretar informações visualmente é essencial. Contudo, é 
importante reconhecer os desafios que surgem ao implementar essa 
abordagem, como questões de acessibilidade, ética digital e a 
necessidade de promover a alfabetização midiática. Portanto, é 
fundamental que educadores continuem a explorar estratégias para 
integrar mídias digitais e linguagem visual de maneira ética e inclusiva 
no currículo educacional. 
Palavras-chave: Mídias digitais; Linguagem visual; Educação; 
Tecnologia educacional; 
Comunicação visual. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A integração das mídias digitais e a linguagem visual no contexto educacional é 

uma abordagem pedagógica que tem ganhado cada vez mais relevância e destaque nos 

últimos anos. O rápido avanço da tecnologia e a crescente importância da comunicação 

visual na sociedade contemporânea tornaram esses elementos fundamentais para o 

processo de aprendizagem dos estudantes. Neste contexto, este trabalho tem como 

objetivo explorar as experiências com mídias digitais e linguagem visual junto aos 

estudantes, destacando os benefícios dessa abordagem educacional e sua influência no 

desenvolvimento das habilidades cognitivas, sociais e culturais dos alunos. 

As mídias digitais, como computadores, smartphones, tablets e a internet, 

oferecem inúmeras possibilidades de acesso a informações, comunicação e criação de 

conteúdo. A linguagem visual, por sua vez, desempenha um papel crucial na compreensão 

e expressão de ideias, sendo uma ferramenta poderosa para a transmissão de conceitos 

complexos e a promoção da criatividade. Quando combinadas de forma eficaz, as mídias 

digitais e a linguagem visual podem enriquecer significativamente o ambiente de 

aprendizagem, tornando-o mais envolvente, interativo e adaptado às necessidades dos 

estudantes. 

Neste contexto, este trabalho irá abordar diferentes aspectos relacionados à 

integração de mídias digitais e linguagem visual na educação. Serão discutidos exemplos 

práticos de como essas ferramentas podem ser utilizadas no ensino, tais como a criação 

de conteúdo multimídia, o uso de recursos visuais para a explicação de conceitos 

complexos, a promoção da colaboração entre estudantes por meio de projetos visuais e a 

análise crítica de conteúdo digital. Além disso, serão explorados os desafios e 

oportunidades dessa abordagem, incluindo questões relacionadas à acessibilidade, ética 

digital e a necessidade de desenvolver habilidades de alfabetização midiática entre os 

estudantes. 

Ao final deste estudo, espera-se que os leitores tenham uma compreensão mais 

amplamdas experiências com mídias digitais e linguagem visual no contexto educacional 

e reconheçam o potencial transformador dessas abordagens para o processo de 

aprendizagem. É fundamental que educadores, instituições de ensino e pesquisadores 

estejam atentos a essas tendências e busquem maneiras criativas e eficazes de integrar 

essas ferramentas no currículo educacional, preparando os estudantes para um mundo 
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cada vez mais digital e visual. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Mídias Digitais Para O Ensino 

 

O uso das ferramentas tecnológicas deve enriquecer o conteúdo para despertar no 

aluno o interesse, a possibilidade de pesquisar em várias fontes de maneira dinâmica, 

atraente e atualizada. O docente deve ser capaz de fazer correlações interdisciplinares, de 

utilizar as ferramentas como complemento para proporcionar ao aluno, sempre que 

possível, uma visão holística do conteúdo pedagógico. É importante destacar a 

inefetividade do programa federal PROINFO, cujo objetivo era disseminar o uso das 

tecnologias nas escolas de educação básica da rede pública, e a capacitação dos docentes 

por meio da formação de professores multiplicadores: 

 
“[...] ao analisar o documento (Brasil/MEC/Seed/Proinf 1997, p.2), 
constatamos que as propostas de “capacitação” vão ser consideradas, a 
priori: 1) Precárias – “ciente de que um mero um curso de formação não 
é suficiente para o domínio da tecnologia.” (Fidalgo et al, 2015, p.167). 
 

 É necessário que o docente que se adapte de forma rápida às demandas 

pedagógicas e às atualizações das ferramentas tecnológicas, de modo a manter ativa a 

conexão entre as propostas pedagógicas e sua atuação como mediador/orientador dos 

alunos, que seja capaz de criar um ambiente participativo e colaborativo durante os 

processos de reflexão e resolução de problemas (Martino, 2014). 

Utilizar as ferramentas digitais sem contextualização, sem promover a 

identificação de sentido e propósito ao se ensinar não significa que estamos inovando e 

modernizando o modo de ensinar, mas apenas estamos trocando a lousa e o giz pelos 

aplicativos, telas de computador e aparelhos celulares e, adicionalmente, cabe salientar 

que a mudança não depende única e exclusivamente do professor, pois a mudança deve 

ser estrutural, deve considerar novos paradigmas, a elaboração cuidadosa do 

planejamento escolar, a definição clara de objetivos e finalmente, deve incluir a 

disponibilidade de infraestrutura adequada (salas, computadores, acesso à Internet, 

softwares, etc.) para a aplicação das ferramentas e mídias digitais (Martino, 2014). 

A formação de profissionais docentes para atuar em projetos educacionais na 

atualidade é algo amplo, complexo e diferenciado dos programas tradicionais de formação 



Educação: Em Tempos de Tecnologia 

51  

de professores. Envolve mudanças estruturais para a incorporação de uma nova postura 

profissional, outra cultura, novos conceitos e práticas pedagógicas. (Kensky, 2015). 

Consideraram-se a capilaridade do sistema educacional brasileiro; sua distribuição 

geográfica; as desigualdades econômicas das regiões brasileiras; a falta de incentivo 

profissional e a infraestrutura precária na maioria dos casos, a aplicação de treinamento 

para formação de professores multiplicadores é uma tarefa de difícil realização (Martino, 

2014). 

O que implica na necessidade de estabelecer segundo Demo (2015) projetos de 

treinamento dos professores que sejam dinâmicos, descentralizados, apoiados também 

pelo ensino a distância, com metas bem definidas e critérios objetivos de avaliação do 

nível alcançado pelos professores treinados. De forma ideal, estas questões deveriam ser 

abrangidas por políticas públicas especificas que contemplem tanto a formação dos 

professores quanto dos alunos, e que de forma mista, promovam o balanceamento do 

ensino à distância com o treinamento nos espaços de educação tradicionais e formais 

como as salas de aula. 

A realidade segundo Silva (2018) mercadológica, as novas formas de trabalho e a 

sociedade em contínuo processo de transformação, influenciam os planejamentos, os 

conteúdos, e os currículos da educação. Naturalmente, os docentes são pressionados para 

que adquiram habilidades e conhecimentos nas mídias digitais. No entanto, muitas vezes 

o tecnicismo se impõe em detrimento da educação contextualizada de forma mais ampla 

por parte tanto de alunos quanto de professores, de modo que propicie o desenvolvimento 

da consciência crítica, a noção de cidadania, da participação política, a formação cultural 

e os valores humanos. 

Ao enfatizar o tecnicismo instrucional, a educação abre mão da socialização de 

conhecimentos aliados a valores humanos e ingressa no mercado de bens e serviços. Para 

Sodré, essa perspectiva está longe de entender que o mais importante em termos de 

educação “não está nos meios técnicos e seus conteúdos disciplinares (saberes e 

informações), mas na forma cultural pela qual se incorporam os saberes e se promovem 

entre eles as conexões pertinentes.” Assim, quando programas de inclusão ditos 

inovadores só enfatizam o acesso aos equipamentos, está entendendo a escola 

simplesmente como lugar físico e não como forma cultural. (Fanti et al., 2017). 
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2.2. Tipos De Mídias Digitais Estão Sendo Utilizadas Na Atualidade 

 

A necessidade de treinamento dos professores em mídias e ferramentas digitais, a 

inevitabilidade de atualização constante devido à dinâmica de aperfeiçoamento e 

liberação de novas versões de hardware e software dos recursos informáticos, a 

precariedade dos laboratórios e equipamentos de informática nas escolas são fatores que 

dificultam a capacitação adequada dos professores para a aplicação adequada desses 

recursos na prática docente do Ensino Fundamental, reconstruir as práticas didáticas 

pedagógicas por meio de um contexto tecnológico/midiático apoia-se no fato de que 

ampliar a direção das práticas educacionais é ampliar e diversificar o público que se 

pretende atingir. (Fidalgo et al., 2015). 

Um dos desafios que a sociedade e as instituições de ensino encontram neste 

momento é a falta de conhecimento e treinamento em mídias digitais de toda comunidade 

acadêmica. Esse pode ser um dos fatores que têm contribuído para a não utilização 

adequada das novas tecnologias disponíveis nas atividades de ensino e aprendizagem. 

(Bittencourt et al, 2017). 

Além da capacitação específica quanto aos aspectos técnicos, os professores 

necessitam desenvolver competências de modo a adequar a prática docente ao uso das 

mídias e ferramentas digitais de modo que se tornem mediadores ao transmitir o 

conhecimento para o educando, auxiliando-o a ser inserido no contexto digital, fazendo 

com que as tecnologias utilizadas sejam interessantes, motivadoras e estimulantes de 

forma incentivar nos alunos do Ensino Fundamental a vontade de buscar, pesquisar e 

obter conhecimento (Martino, 2014). 

O professor pode assumir o papel de mediador, de orientador ao utilizar a 

tecnologia no processo de aprendizagem de forma a despertar no aluno o engajamento, a 

responsabilidade de aprender, de modo que ele identifique em si mesmo o papel de 

protagonista e não um mero expectador nas aulas. É a chamada metodologia de ensino 

ativa. 

A cultura digital e o letramento digital segundo Levy (2015) têm na utilização das 

ferramentas digitais por parte dos alunos, um importante meio de preparação para uso 

cotidiano no futuro profissional. Consequentemente, o contato com as ferramentas 

digitais desde o Ensino Fundamental é fator crítico de sucesso para o futuro 

desenvolvimento profissional e social das crianças. A Base Nacional Comum Curricular 
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(BNCC) apresenta em seu conteúdo referências da importância do uso das tecnologias na 

vida escolar da criança: 

 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (BNCC, 2018, 
p. 09) 
[...] com base nessas experiências, elas se expressam por várias 
linguagens, criando suas próprias produções artísticas ou culturais, 
exercitando a autoria (coletiva e individual) com sons, traços, gestos, 
danças, mímicas, encenações, canções, desenhos, modelagens, 
manipulação de diversos materiais e de recursos tecnológicos. (BNCC, 
2017, p. 41) 

 
É possível utilizar as tecnologias para aplicar a transversalidade de disciplinas, de 

forma que o espírito crítico, a consciência social, a identificação e a resolução de 

problemas sejam aplicados no cotidiano. Apesar da grande diversidade de meios e mídias 

de comunicação como rádio, televisão, jornais, revistas, redes sociais, comunicação por e-

mail, vídeos, chats e redes sociais via Internet, é plausível mostrar aos alunos as 

oportunidades de construir o conhecimento por meio da utilização adequada das 

ferramentas digitais e não simplesmente utilizá-las de modo passivo, de simplesmente 

absorver os conceitos sem reflexões e questionamentos (Martino, 2014). 

Como já mencionado anteriormente, a falta de competências e habilidades 

mínimas no uso das ferramentas digitais dificulta o bom desempenho dos trabalhadores. 

Estes estarão fadados a ocupar posições de trabalho menos especializadas, que 

remuneram os trabalhadores com menores salários. Sob este aspecto, a inclusão digital é 

um fator de justiça social. 

 
[...] a importância de que as crianças e os jovens possam se apropriar de 
forma significativa das novas tecnologias e linguagens, numa perspectiva 
de que a inclusão significa muito mais do que o acesso às tecnologias, 
configurando-se em uma das frentes de luta contra a desigualdade. 
(Fantin et al., 2017, p. 69). 
 

A dura realidade enfrentada pelo corpo discente e docente das escolas durante a 

pandemia da COVID-19 no ano de 2020 evidenciou as diferenças no acesso às tecnologias 

digitais, pois com a adoção da educação a distância foram revelados os problemas de 

acesso à Internet pelas famílias das classes D e E, as comunidades rurais e parte da 

população oriunda das regiões Norte e Nordeste, que não tem acesso (ou tem acesso 
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precário) à computadores, infraestrutura de banda larga ou telefone celular. 

A formação adequada dos docentes segundo Vaillant (2014) caracteriza-se como 

um desafio, pois a mesma não deve restringir-se somente ao conhecimento técnico do uso 

das ferramentas. Deve estar alinhada aos aspectos pedagógicos e curriculares na prática 

docente, contextualizada com a matéria relacionada e deve servir como meio para 

potencializar o processo pedagógico e, dado esse contexto, se a base docente não adquirir 

o conhecimento adequado para ensinar e aplicar as mídias digitais no exercício da 

docência para o Ensino Fundamental, como consequência ocorrerá o comprometimento 

da efetividade do processo de ensino-aprendizagem. 

Devido à característica de dinamismo no meio tecnológico das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), onde são desenvolvidos novos produtos 

constantemente e as ferramentas tecnológicas existentes serem atualizadas 

frequentemente, a formação dos professores deve ser continuada. Além disso, segundo 

Almeida (2017) o professor deve ser capaz de discernir quando e como as ferramentas e 

as mídias digitais serão inseridas no conteúdo da matéria referente a aprimorar o 

aprendizado de seus alunos. 

 

2.3. Desenvolver Uma Aula Hoje Com Mídia Digital Ou Linguagem Visual 

 

Título da Aula: Criando Apresentações Eficazes com PowerPoint 

Objetivos da Aula: 

Compreender os princípios de design de apresentação. Aprender a criar slides 

eficazes. Praticar habilidades de comunicação visual. Utilizar mídia digital para aprimorar 

apresentações. 

 

Materiais Necessários: 

Computadores com acesso à internet. Software PowerPoint (ou alternativa, como 

o Google Slides). Recursos visuais (imagens, gráficos, ícones, etc.). 

 

Etapas da Aula: 

Introdução (10 minutos): 

Inicie a aula explicando a importância das apresentações eficazes na comunicação. 

Discuta brevemente os princípios básicos de design de apresentações, como simplicidade, 
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clareza e consistência. 

 

Atividade 1: Princípios de Design (15 minutos): 

Apresente os princípios de design de apresentação, como contraste, alinhamento, 

repetição e proximidade. Mostre exemplos de slides bem projetados e mal projetados, 

destacando as diferenças. Peça aos alunos para anotarem esses princípios. 

 

Atividade 2: Criando um Slide (20 minutos): 

Divida a turma em grupos pequenos. Atribua a cada grupo um tópico relacionado 

ao currículo. Peça a cada grupo que crie um único slide que explique o tópico de forma 

eficaz, aplicando os princípios de design aprendidos. Os grupos devem usar o PowerPoint 

ou uma ferramenta similar. 

 

Apresentações em Grupo (15 minutos): 

Cada grupo apresenta seu slide à classe. Os colegas de classe fornecem feedback 

sobre a eficácia do slide em termos de design visual e clareza da mensagem. 

 

Atividade 3: Incorporação de Mídia Digital (20 minutos): 

Explique como adicionar imagens, gráficos e outros elementos visuais a uma 

apresentação. Mostre como pesquisar imagens e ícones de alta qualidade na internet 

(destacando a importância do uso de recursos de imagem com direitos autorais 

adequados). 

 

Peça aos alunos que melhorem seus slides criando ou incorporando mídia digital. 

Apresentações Finais (15 minutos): 

Cada grupo atualiza seu slide com elementos de mídia digital, conforme 

apropriado. Realize uma segunda rodada de apresentações, desta vez enfocando a 

incorporação de mídia digital. 

 

Discussão Final (10 minutos): 

Encerre a aula com uma discussão sobre as lições aprendidas. Pergunte aos alunos 

sobre os desafios enfrentados e as melhorias feitas em seus slides. Destaque a importância 

de comunicar eficazmente com mídia digital e linguagem visual. 
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Tarefa de Casa: 

Peça aos alunos que criem uma apresentação sobre um tópico de escolha, 

aplicando os princípios de design e incorporando mídia digital. Eles devem compartilhar 

a apresentação na próxima aula. Esta aula permite que os alunos explorem os princípios 

de design de apresentação, pratiquem suas habilidades de comunicação visual e 

aprendam a usar mídia digital de forma eficaz para criar apresentações impactantes. 

Também incentiva a criatividade e a colaboração entre os alunos. 

Na conclusão desta aula, é possível destacar a importância de ter explorado os 

princípios de design de apresentação, a aplicação prática desses princípios e a 

incorporação de mídia digital para criar apresentações eficazes. Os alunos tiveram a 

oportunidade de compreender como o design de apresentações, a linguagem visual e a 

mídia digital desempenham um papel crucial na comunicação eficaz. 

Ao aprender os princípios de design, como contraste, alinhamento, repetição e 

proximidade, os alunos adquiriram uma base sólida para criar slides visualmente 

atraentes e de fácil compreensão. Através das atividades práticas, eles puderam aplicar 

esses princípios, criando slides relacionados ao currículo e experimentando na prática a 

importância do design eficaz. 

A incorporação de mídia digital, como imagens e gráficos, enriqueceu suas 

apresentações, tornando-as mais envolventes e informativas. Além disso, as 

apresentações em grupo proporcionaram uma oportunidade valiosa para receber 

feedback construtivo dos colegas, ajudando os alunos a aprimorar suas habilidades de 

design e comunicação visual. 

Ao longo da aula, os alunos desenvolveram habilidades essenciais de comunicação 

visual, que são aplicáveis não apenas a apresentações, mas também em suas vidas 

cotidianas e em futuras oportunidades acadêmicas e profissionais. A colaboração em 

grupo incentivou a criatividade e a troca de ideias, fortalecendo ainda mais essas 

habilidades.  

Como tarefa de casa, os alunos foram desafiados a aplicar o que aprenderam em 

suas próprias apresentações, o que promove a prática contínua e a consolidação dos 

conceitos ensinados. Essas habilidades são particularmente relevantes em um mundo em 

que a comunicação visual desempenha um papel cada vez mais crucial em todos os 

aspectos da vida. 

Além de capacitar os alunos a criar apresentações impactantes, a aula enfatizou a 
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importância de usar a tecnologia de forma eficaz e ética. Isso proporcionou uma 

compreensão mais profunda das mídias digitais e sua aplicação na comunicação visual. 

Em resumo, esta aula proporcionou aos alunos conhecimentos e habilidades práticas que 

são inestimáveis em um mundo cada vez mais visual e digitalizado. Eles estão mais bem 

preparados para se destacar em contextos acadêmicos, profissionais e pessoais, onde a 

comunicação eficaz desempenha um papel fundamental. 

 

2.4. Experiência Com Uso De Mídias Digitais 

 

O processo de aprendizagem impreterivelmente deve avançar junto, ou ao menos 

tentar, com o progresso que compõe o mundo, na medida em que quanto mais os 

indivíduos compreendem o seu contexto, mais aptos estarão para enfrentar os problemas 

que as relações que se apresentam no contato com as mudanças que ocorrem com os 

avanços que compõem a realidade atual. 

As tecnologias permitem ampliar a concepção do caráter da aula, no entanto o ato 

de ensinar não se prende às tecnologias, mesmo considerando que estas são importantes, 

o ensinar e aprender são desafios que temos que resolver em todas as épocas e devemos 

observar com atenção para não cairmos em armadilhas ao trocarmos instrumentos 

didáticos que consideramos ineficientes, por outros com aspecto esplendorosamente 

tecnológico e que não causa um efeito concreto na prática de trocas de saberes. 

No aprendizado educacional, há os componentes essenciais, referentes aos 

avanços educacionais e que aconteçam com êxito: o educando, o educador e a condição do 

aprendizado, as teorias de aprendizagem procuram assegurar o desempenho implicados 

nas ações de instruir e estudar, advindo da constatação do avanço intelectual do aluno, e 

procuram elucidar a conexão mediante ao estudo anterior e o atual estudo. 

O papel do futuro docente será efetivamente o de docente/pesquisador, e o 

resultado de sua ação irá além da sala de aula. Quando trata do professor como animador 

de atividade, não a busca aproximar do animador de festa, aquele que precisa ter 

múltiplos números na manga para entreter a plateia, o animador de atividade é aquele 

que dá vida às atividades, que faz com que elas tenham sentido, que vibrem e pulsem 

conhecimento significativo na vida dos alunos. 

O papel do professor será, então, o de instigar, incentivar, auxiliar os educandos na 

construção de uma relação com o propósito de aprendizagem que, em algum nível, ele faz 
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fluir o saber, porque constrói sentido para a vida dos seres humanos e para a humanidade, 

e busca, numa visão emancipadora, um mundo mais humanizado, mais produtivo e mais 

saudável para a coletividade. 

Com isso, considero que, para atingirmos uma relação que nos permita favorecer 

momentos efetivos de aprendizagem, significativos e adequados a nossa realidade, 

precisamos abrir espaço e inserir em nossos planejamentos e nas nossas atuações 

enquanto educadores, ferramentas relevantes para nos auxiliar nesse processo, e frente a 

toda evolução e progresso tecnológico no mundo atual, nada mais coerente que 

aproximarmos e criarmos alianças com elementos de caráter tecnológico, que incitarão 

interesse e ocasionarão o desenvolvimento e a ampliação dos conhecimentos dos alunos, 

favorecendo o aprofundamento dos saberes nos alunos, alargando suas capacidades. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em conclusão, as experiências com mídias digitais e linguagem visual no ambiente 

educacional representam uma abordagem inovadora e altamente benéfica para o 

aprendizado dos estudantes. A integração desses elementos proporciona um ambiente de 

ensino mais envolvente e adaptado às demandas de um mundo cada vez mais digital. 

Nossas análises destacaram que a utilização eficaz de mídias digitais e linguagem 

visual não apenas facilita a compreensão de conceitos complexos, mas também estimula 

o desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e culturais dos estudantes. Além 

disso, essas práticas educacionais preparam os alunos para enfrentar os desafios de uma 

sociedade cada vez mais visual, onde a capacidade de comunicar e interpretar 

informações visualmente é essencial. 

Contudo, é importante reconhecer os desafios que surgem ao implementar essa 

abordagem, como questões de acessibilidade, ética digital e a necessidade de promover a 

alfabetização midiática. Portanto, é fundamental que educadores continuem a explorar 

estratégias para integrar mídias digitais e linguagem visual de maneira ética e inclusiva 

no currículo educacional. 

Em última análise, investir em experiências com mídias digitais e linguagem visual 

é investir no potencial dos estudantes para se tornarem comunicadores mais eficazes e 

participantes ativos em uma sociedade cada vez mais digitalizada. Essa abordagem não 

apenas enriquece o processo de aprendizado, mas também prepara os estudantes para 
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um futuro no qual a competência digital e a compreensão da comunicação visual são 

habilidades essenciais. 
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CAPÍTULO V 

 

ESTRATÉGIAS DE IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

PARA PROMOVER A INOVAÇÃO E A MUDANÇA NAS PRÁTICAS DE 

ENSINO 

 

 

 

Dirceu da Silva 

 

 

RESUMO 
Este estudo examinou a implementação da tecnologia educacional 
visando promover a inovação e mudança nas práticas de ensino. 
Inicialmente, destacou-se a necessidade de compreender os desafios 
enfrentados nesse processo, seguido pelo objetivo central de investigar 
estratégias eficazes para essa implementação. Utilizando uma 
metodologia de revisão bibliográfica, foram explorados casos de sucesso, 
desafios enfrentados, e recomendações práticas em diferentes contextos 
educacionais. Os resultados destacam a importância da capacitação 
docente, do suporte contínuo, da análise das necessidades locais e da 
escolha estratégica de tecnologias como elementos fundamentais para 
uma integração eficaz. Concluísse que a tecnologia na educação requer 
não apenas ferramentas, mas também uma abordagem holística que 
promova a capacitação dos educadores e a adaptação às realidades 
específicas, visando oferecer experiências de aprendizagem 
significativas e preparar os alunos para o mundo contemporâneo. 
Palavras-Chave: Tecnologia Educacional; Inovação Pedagógica; 
Capacitação Docente; Implementação; Ensino. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As transformações constantes no campo da educação têm sido impulsionadas pela 

evolução tecnológica. No entanto, a implementação eficaz de tecnologia educacional para 

promover a inovação e alterar as práticas de ensino é um desafio complexo e 
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multifacetado. Nesse contexto, surge a pergunta problema: como as estratégias de 

implementação de tecnologia educacional podem ser efetivamente utilizadas para 

fomentar a inovação e promover mudanças substanciais nas práticas pedagógicas? 

Sugere-se que a aplicação de estratégias específicas, que considerem não apenas a 

introdução da tecnologia, mas também a capacitação docente, o suporte contínuo, a 

adaptação curricular e a participação dos alunos, pode ser fundamental para efetivar a 

transformação desejada nas práticas educacionais. 

A relevância deste estudo reside na necessidade crescente de integrar a tecnologia 

de forma eficiente no contexto educacional, a fim de melhorar o engajamento dos alunos, 

a aprendizagem personalizada e a preparação para um mundo cada vez mais digitalizado. 

Compreender as estratégias eficazes de implementação torna-se crucial para guiar 

educadores, gestores e formuladores de políticas na tomada de decisões informadas. 

Este estudo tem como objetivo investigar e analisar as estratégias de 

implementação de tecnologia educacional visando promover a inovação e a mudança nas 

práticas de ensino. Os objetivos específicos incluem identificar os principais desafios 

enfrentados na implementação de tecnologia educacional em instituições de ensino, 

analisar casos de sucesso que demonstram a eficácia de estratégias específicas na 

promoção da inovação educacional, investigar o impacto da capacitação docente e do 

suporte contínuo na adoção e utilização efetiva da tecnologia, e por fim, propor 

recomendações práticas para a implementação de tecnologia educacional, considerando 

diferentes contextos e realidades educativas. 

A metodologia adotada para esta pesquisa consistirá em uma revisão abrangente 

e crítica da literatura existente sobre tecnologia educacional, inovação pedagógica e 

estratégias de implementação. Serão utilizadas bases de dados acadêmicas, artigos 

científicos, livros e estudos de caso relevantes para mapear e analisar os diferentes 

enfoques, experiências e resultados obtidos em contextos educacionais variados. A análise 

comparativa e a síntese das informações obtidas permitirão elucidar as estratégias mais 

eficazes e as melhores práticas na implementação de tecnologia educacional para a 

promoção da inovação e mudança nas práticas de ensino. 
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2. IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

2.1 Os Principais Desafios Enfrentados Na Implementação De Tecnologia 

Educacional Em Instituições De Ensino 

 

A implementação de tecnologia educacional nas instituições de ensino enfrenta 

uma série de desafios complexos e multifacetados (Almeida; Franco, 2013). Um dos 

principais obstáculos reside na resistência à mudança por parte de alguns educadores, 

que podem relutar em adotar novas ferramentas e métodos, muitas vezes devido à falta 

de familiaridade ou confiança nas tecnologias. Além disso, a falta de recursos financeiros 

e infraestrutura adequada, como acesso à internet estável e dispositivos suficientes para 

todos os alunos, pode limitar a efetividade da implementação (Bernardo, 2015). 

A questão da desigualdade no acesso à tecnologia também se destaca como um 

desafio significativo. Alunos de áreas rurais ou economicamente desfavorecidas podem 

enfrentar dificuldades para obter acesso igualitário a recursos tecnológicos, criando 

disparidades no aprendizado digital (Bortolato, 2016). Além disso, a rápida evolução 

tecnológica frequentemente torna difícil para as instituições manterem-se atualizadas 

com as mais recentes inovações, levando a uma defasagem em relação às práticas 

educacionais contemporâneas (Campos, 2016). 

A integração adequada da tecnologia ao currículo e a identificação de ferramentas 

que realmente complementem e melhorem o processo de ensino-aprendizagem também 

representam um desafio (Cunha, 2016). Muitas vezes, a adoção de tecnologia pode ser 

feita de maneira superficial, sem considerar sua aplicabilidade pedagógica efetiva. A falta 

de capacitação docente para usar eficazmente a tecnologia como uma ferramenta 

educacional é outra barreira significativa. O desenvolvimento profissional contínuo é 

essencial, mas nem sempre é priorizado ou disponibilizado de maneira abrangente 

(Ferreira, 2014). 

A garantia da segurança e privacidade dos dados dos alunos é um desafio 

crescente, especialmente com o aumento da coleta de informações no ambiente digital 

(Maio, 2014). As instituições devem lidar com questões éticas e legais para proteger as 

informações pessoais dos estudantes, ao mesmo tempo em que exploram os benefícios da 

análise de dados para personalizar a educação (Martins; Ribeiro, 2017). Superar esses 

desafios requer abordagens holísticas que considerem não apenas a tecnologia em si, mas 

também a cultura organizacional, a capacitação adequada, a equidade no acesso e a 
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integração curricular eficaz, visando a verdadeira transformação das práticas 

educacionais (Morosini; Nascimento, 2017). Dessa forma, enfrentar e superar esses 

desafios exige um esforço conjunto de todos os envolvidos no processo educacional. A 

colaboração entre gestores, professores, alunos, pais e comunidades é fundamental para 

criar um ambiente propício à implementação efetiva da tecnologia educacional (Nogueira, 

2014; Schmitz, 2016). 

A implementação bem-sucedida da tecnologia educacional exige um plano 

estratégico amplo, indo além da simples aquisição de dispositivos. É crucial investir no 

desenvolvimento profissional contínuo dos educadores, capacitando-os para integrar a 

tecnologia de forma significativa ao currículo (Almeida; Franco, 2013). Esse alinhamento 

com os objetivos pedagógicos maximiza o impacto positivo na aprendizagem dos alunos 

(Bernardo, 2015). Garantir acesso equitativo à tecnologia para todos os alunos é 

fundamental, superando barreiras econômicas e geográficas (Bortolato, 2016). Isso pode 

incluir parcerias com comunidades locais, investimentos em infraestrutura de 

conectividade e programas de apoio para assegurar que nenhum estudante seja excluído 

do processo de integração tecnológica (Campos, 2016). 

A abordagem estratégica também deve incorporar avaliação contínua e adaptação 

das estratégias utilizadas (Cunha, 2016). A implementação de tecnologia educacional é 

um ciclo de aprendizado constante e aprimoramento. A flexibilidade para ajustar 

abordagens com base no feedback dos professores e alunos é crucial para garantir a 

eficácia e os benefícios da tecnologia (Ferreira, 2014). 

Enfrentar os desafios da implementação da tecnologia educacional vai além de 

investimentos em recursos. Requer uma mudança cultural e uma abordagem proativa 

para capacitar todos os envolvidos (Maio, 2014). Somente superando esses desafios é que 

as instituições de ensino poderão aproveitar os benefícios da tecnologia como uma 

ferramenta transformadora na preparação dos alunos para os desafios do mundo 

moderno (Martins; Ribeiro, 2017). 

 

2.2 Casos De Sucesso Que Demonstram A Eficácia De Estratégias Específicas Na 

Promoção Da Inovação Educacional 

 

A busca por inovação educacional tem sido impulsionada por diversos casos de 

sucesso ao redor do mundo, destacando estratégias eficazes na implementação de 
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tecnologia e mudança de práticas pedagógicas. Em Singapura, por exemplo, a abordagem 

centrada no aluno, combinada à integração da tecnologia em sala de aula, gerou avanços 

notáveis no ensino (Schmitz, 2016). A personalização da aprendizagem por meio de 

plataformas digitais adaptáveis não apenas aumentou o engajamento dos alunos, mas 

também melhorou significativamente os resultados acadêmicos (Almeida; Franco, 2013). 

Na Finlândia, uma abordagem pedagógica inovadora redesenhou o sistema 

educacional, priorizando a autonomia dos alunos e incorporando a tecnologia para 

facilitar o aprendizado autodirigido e colaborativo (Morosini; Nascimento, 2017). Essa 

mudança estratégica não só proporcionou conhecimento, mas também desenvolveu 

habilidades cruciais, como pensamento crítico, resolução de problemas e colaboração, 

preparando os estudantes para os desafios do século XXI (Nogueira, 2014). 

Nos Estados Unidos, a adoção de modelos de sala de aula invertida em algumas 

escolas tem sido eficaz. Os alunos acessam conteúdos online antes das aulas presenciais, 

permitindo que os professores utilizem o tempo em sala para atividades mais interativas 

(Cunha, 2016). Isso estimula discussões e projetos práticos, criando um ambiente de 

aprendizagem dinâmico, onde os alunos se tornam participantes ativos na construção do 

conhecimento (Maio, 2014). 

No Quênia, iniciativas voltadas para a inclusão digital e acesso à educação por meio 

de dispositivos móveis têm trazido resultados significativos em áreas remotas (Bernardo, 

2015). Essa abordagem adaptativa e acessível tem proporcionado acesso a recursos 

educacionais de qualidade para alunos de comunidades rurais, reduzindo as disparidades 

no aprendizado (Ferreira, 2014). 

Esses exemplos demonstram como a integração cuidadosa da tecnologia, aliada a 

abordagens pedagógicas inovadoras, pode transformar positivamente a educação e 

preparar os alunos para um mundo em constante evolução (Campos, 2016). Os casos de 

sucesso evidenciam que a inovação educacional transcende a simples introdução de 

tecnologia; trata-se de uma redefinição do processo educativo. Personalizar a 

aprendizagem, promover a colaboração e preparar os alunos para um mundo em 

constante evolução são os pilares desse movimento (Morosini; Nascimento, 2017). A 

combinação estratégica de tecnologia com metodologias centradas no aluno tem sido 

crucial para transformar as práticas educacionais e proporcionar experiências de 

aprendizagem mais significativas e impactantes (Schmitz, 2016). 

Esses exemplos emblemáticos não apenas demonstram a implementação bem-
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sucedida da tecnologia na educação, mas também ressaltam a importância de uma 

mudança de paradigma educacional (Nogueira, 2014). Adaptar as estratégias de ensino às 

necessidades individuais dos alunos e usar a tecnologia como facilitadora desse processo 

tem sido fundamental nessas histórias de sucesso (Campos, 2016). 

A presença de liderança visionária e de um ambiente propício à experimentação e 

adaptação tem sido um elemento comum nessas trajetórias. Escolas e sistemas 

educacionais de sucesso contam frequentemente com líderes comprometidos em buscar 

constantemente novas abordagens, incentivando a colaboração entre educadores, alunos 

e comunidade (Maio, 2014). O sucesso na inovação educacional não é uma solução única, 

mas sim uma combinação de abordagens estratégicas adaptadas às necessidades locais e 

à realidade dos alunos. A flexibilidade para identificar, testar e ajustar continuamente as 

estratégias é um componente crucial para alcançar resultados positivos e duradouros 

(Bernardo, 2015). 

Esses casos inspiradores de inovação educacional funcionam como modelos e 

fontes de aprendizado para instituições de ensino em todo o mundo. Eles demonstram 

que repensar as práticas de ensino, valorizar a participação ativa dos alunos e incorporar 

a tecnologia de maneira relevante podem criar ambientes de aprendizagem dinâmicos, 

inclusivos e eficazes, preparando os estudantes para os desafios do futuro (Almeida; 

Franco, 2013). 

 

2.3 O Impacto Da Capacitação Docente E Do Suporte Contínuo Na Adoção E 

Utilização Efetiva Da Tecnologia 

 

A capacitação dos professores é um ponto crucial na integração bem-sucedida da 

tecnologia no ambiente educacional. Vai além da familiaridade técnica, requer 

compreensão de como incorporar ferramentas tecnológicas de modo significativo às 

práticas pedagógicas (Almeida; Franco, 2013). Através de programas de desenvolvimento 

profissional contextualizado, os educadores adquirem habilidades para utilizar a 

tecnologia de forma eficaz, aprimorando o processo de ensino-aprendizagem (Schmitz, 

2016). 

O suporte contínuo é igualmente essencial. Disponibilidade de recursos técnicos e 

pedagógicos, além da assistência para superar obstáculos, é fundamental para que os 

professores se sintam confiantes ao integrar a tecnologia em suas práticas diárias 
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(Bernardo, 2015). Esse suporte não apenas fortalece habilidades técnicas, mas também 

promove a confiança e a disposição para experimentar novas abordagens. Capacitação e 

suporte devem abordar não só habilidades técnicas, mas questões mais amplas, como 

estratégias centradas no aluno e métodos de avaliação adaptados à era digital (Campos, 

2016). Quando os professores recebem capacitação adequada e suporte contínuo, a 

adoção e uso efetivo da tecnologia na educação se tornam mais orgânicos e impactantes, 

melhorando a entrega do conteúdo e permitindo maior personalização da aprendizagem 

(Nogueira, 2014). 

A capacitação docente vai além do conhecimento técnico, abrangendo a integração 

eficaz das ferramentas tecnológicas no contexto educacional (Maio, 2014). Isso inclui 

selecionar tecnologias apropriadas, adaptar o conteúdo e avaliar o impacto dessas 

ferramentas na melhoria do processo educativo. 

O suporte contínuo não apenas oferece assistência técnica imediata, mas também 

promove um ambiente de aprendizado colaborativo. Educadores têm a oportunidade de 

compartilhar experiências, discutir desafios e explorar soluções, fortalecendo não só suas 

habilidades, mas também a cultura institucional de inovação e aprendizado constante 

(Cunha, 2016). 

A relevância desse suporte é evidente na constante evolução tecnológica. 

Educadores precisam estar atualizados para integrar novas ferramentas e abordagens de 

maneira eficaz em seus métodos de ensino (Morosini; Nascimento, 2017). Capacitação e 

suporte não apenas influenciam a adoção da tecnologia na educação, mas também 

transformam a abordagem pedagógica, preparando os alunos para um mundo que exige 

habilidades adaptáveis, pensamento crítico e competências digitais (Ferreira, 2014). Essa 

combinação é fundamental para maximizar o potencial transformador da tecnologia na 

educação. 

 

2.4 Recomendações Práticas Para A Implementação De Tecnologia Educacional 

 

A implementação eficaz da tecnologia educacional requer uma abordagem 

holística e adaptável que considere as diversas realidades e contextos educativos 

(Almeida; Franco, 2013). Para isso, é fundamental que as instituições e os responsáveis 

pela implementação considerem algumas recomendações práticas. Primeiramente, é 

crucial realizar uma análise abrangente das necessidades e infraestrutura existente em 
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cada contexto educativo (Bernardo, 2015; Bortolato, 2016). Compreender as limitações, 

os recursos disponíveis e as demandas específicas dos alunos e professores é essencial 

para escolher e implementar as soluções tecnológicas mais adequadas. 

Promover uma cultura de capacitação contínua para os educadores é uma 

recomendação central (Campos, 2016; Cunha, 2016). Isso não apenas envolve a 

familiarização com as ferramentas tecnológicas, mas também o desenvolvimento de 

habilidades pedagógicas para integrar a tecnologia de forma significativa no ensino. 

Programas de treinamento adaptados e abrangentes são fundamentais para garantir que 

os professores se sintam confiantes e preparados para utilizar as ferramentas de maneira 

eficaz. Outra recomendação prática é a seleção cuidadosa das tecnologias a serem 

implementadas, considerando sua relevância pedagógica e capacidade de atender às 

necessidades específicas dos alunos (Ferreira, 2014; Maio, 2014). Isso implica em não 

apenas escolher a tecnologia mais recente, mas aquela que se alinha aos objetivos 

educacionais e pode ser integrada de maneira fluida no currículo. 

A necessidade de um planejamento estratégico que englobe políticas claras de uso 

da tecnologia, garantindo a segurança e privacidade dos dados dos alunos (Martins; 

Ribeiro, 2017; Morosini; Nascimento, 2017). A implementação de diretrizes éticas e legais 

para a utilização da tecnologia na educação é crucial para proteger os alunos e promover 

um ambiente de aprendizado seguro e responsável. 

A avaliação contínua do impacto da tecnologia na aprendizagem dos alunos é 

essencial (Nogueira, 2014; Schmitz, 2016). Isso envolve a coleta de feedback dos 

professores e alunos, análise de dados e adaptação constante das estratégias conforme as 

necessidades educacionais evoluem. As recomendações práticas para a implementação de 

tecnologia educacional abrangem a compreensão das necessidades locais, o investimento 

na capacitação dos educadores, a escolha criteriosa das ferramentas tecnológicas, a 

definição de políticas claras e a avaliação contínua do seu impacto (Schmitz, 2016). Ao 

adotar uma abordagem flexível e adaptável, as instituições podem maximizar os 

benefícios da tecnologia na educação, independentemente do contexto específico em que 

estão inseridas. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ficou claro que a simples introdução de tecnologia não garante a melhoria 
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automática da educação. É essencial uma abordagem estratégica que considere não 

apenas as ferramentas tecnológicas, mas também a capacitação docente, o suporte 

contínuo, a avaliação constante e a adaptação às realidades educativas. 

Os desafios enfrentados na implementação da tecnologia educacional, como 

resistência à mudança, desigualdades no acesso e integração inadequada ao currículo, são 

complexos, mas não insuperáveis. Casos de sucesso demonstram que é possível 

transformar as práticas educacionais quando há um compromisso sólido com a 

capacitação dos educadores, a seleção criteriosa de tecnologias relevantes e a criação de 

ambientes de suporte colaborativo.  

A capacitação docente e o suporte contínuo emergem como pilares fundamentais 

para o sucesso da integração da tecnologia na educação. Educar os educadores não apenas 

em aspectos técnicos, mas também em estratégias pedagógicas, permite que eles se 

tornem agentes eficazes de mudança, capazes de criar experiências de aprendizado mais 

ricas e personalizadas para os alunos. 

Por fim, as recomendações práticas oferecem um guia valioso para instituições 

educacionais em diferentes contextos. A análise das necessidades locais, o investimento 

na capacitação dos educadores, a escolha criteriosa das ferramentas tecnológicas e a 

avaliação contínua do impacto são passos essenciais para uma implementação bem-

sucedida e sustentável da tecnologia educacional. 

À medida que se avança para um futuro cada vez mais digital, a integração efetiva 

da tecnologia na educação continuará a ser um campo de constante evolução. Este estudo 

reforça a ideia de que a inovação educacional é um processo contínuo, requerendo uma 

mentalidade aberta à mudança e um compromisso constante com o aprimoramento do 

ensino e da aprendizagem para preparar os alunos para os desafios do século XXI. 
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RESUMO 
O ensino a distância tem se mostrado uma modalidade de ensino cada 
vez mais relevante e eficiente, permitindo que os alunos tenham acesso 
a conteúdos de aprendizagem de forma flexível, personalizada e 
interativa. Neste resumo, serão apresentados o objetivo, a metodologia e 
as principais conclusões relacionados ao estudo do ensino a distância. O 
objetivo deste estudo é apresentar uma análise das tendências e desafios 
do ensino a distância, bem como das estratégias utilizadas pelas 
instituições de ensino para garantir a qualidade dos cursos, incluindo a 
seleção de conteúdos, a formação dos professores e a aplicação de 
metodologias de ensino. Além disso, serão abordados os desafios 
enfrentados pelos alunos na modalidade de ensino a distância, as 
políticas públicas e privadas de inclusão digital, as estratégias adotadas 
pelas instituições para promover a acessibilidade para pessoas com 
deficiência e as perspectivas de mercado para os cursos a distância em 
diferentes áreas do conhecimento. Para realizar a análise das tendências 
e desafios do ensino a distância, foram realizadas pesquisas em 
periódicos científicos, livros e relatórios técnicos publicados entre 2013 
e 2023, utilizando as normas ABNT para referências bibliográficas. 
Foram selecionados os trabalhos mais relevantes e atuais sobre o tema, 
com o objetivo de apresentar uma visão abrangente e atualizada sobre o 
ensino a distância. O ensino a distância é uma modalidade de ensino que 
tem apresentado um grande crescimento nos últimos anos, impulsionado 
pelo avanço das tecnologias digitais e pela necessidade de flexibilização 
do ensino. As tendências e desafios do ensino a distância apontam para a 
utilização de tecnologias de realidade virtual e aumentada, inteligência 
artificial, gamificação, microlearning e ensino híbrido. 
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Palavras-Chave: Ensino a distância; Tecnologias digitais; Realidade 
virtual e aumentada; Inteligência artificial; Gamificação. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O ensino a distância, também conhecido como EaD, é uma modalidade de ensino 

que tem ganhado cada vez mais espaço na educação. A pandemia da COVID-19 acelerou 

ainda mais essa tendência, com muitas escolas e universidades adotando o ensino remoto 

como forma de manter os alunos engajados e seguros. Mas, afinal, quais são as tendências 

e desafios do futuro do ensino a distância? 

Uma das principais tendências é o uso de tecnologias cada vez mais avançadas para 

melhorar a experiência dos alunos. Isso inclui plataformas de ensino mais interativas, com 

recursos de gamificação e inteligência artificial para personalizar o aprendizado. Outra 

tendência é o aumento da oferta de cursos a distância em áreas específicas, como 

tecnologia, saúde e negócios, que têm alta demanda no mercado de trabalho. 

Porém, existem também desafios a serem superados no futuro do ensino a 

distância. Um deles é a necessidade de capacitação dos professores para lidar com essa 

nova modalidade de ensino. Além disso, é preciso garantir a qualidade dos cursos 

oferecidos a distância e evitar a banalização da modalidade, que pode prejudicar a 

formação dos alunos. 

Outro desafio é garantir a inclusão digital e a acessibilidade para todos os alunos, 

independentemente de sua localização geográfica ou condição socioeconômica. Isso inclui 

a oferta de dispositivos e conexão à internet de qualidade para todos os estudantes. 

Em resumo, o futuro do ensino a distância apresenta muitas oportunidades, mas 

também requer esforços para garantir a qualidade do ensino e a inclusão digital. As 

instituições educacionais precisam estar atentas às tendências e desafios para oferecer 

uma experiência de aprendizagem eficaz e acessível a todos. 

 

2. IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

2.1 As principais tendências tecnológicas e pedagógicas no ensino a distância e seu 

impacto Na educação e na formação profissional 

 

O ensino a distância é uma modalidade de ensino que permite que os alunos 
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tenham acesso a conteúdos de aprendizagem de forma flexível, personalizada e interativa, 

utilizando as tecnologias digitais como suporte. Dessa forma, os alunos podem estudar de 

acordo com suas próprias necessidades e ritmos, sem a necessidade de comparecer 

fisicamente a uma sala de aula (Aretio, 2017). 

O ensino a distância pode ser realizado de diversas formas, como por meio de 

plataformas online, videoconferências, materiais impressos e interações com tutores 

online. O ensino a distância tem sido uma opção viável para oferecer educação de 

qualidade a um público mais amplo, incluindo pessoas que moram em regiões remotas ou 

que possuem dificuldades de locomoção (Aretio, 2017). 

O ensino a distância também tem se mostrado uma alternativa para atender à 

demanda por capacitação profissional em áreas específicas, como tecnologia, saúde, 

negócios e educação. O ensino a distância tem se tornado cada vez mais popular nos 

últimos anos, impulsionado pelo avanço das tecnologias digitais e pela necessidade de 

flexibilização do ensino. Com a pandemia da COVID-19, a modalidade de ensino a distância 

se tornou ainda mais relevante, pois muitas instituições de ensino tiveram que adaptar 

suas atividades para o ambiente online (Figueiredo, 2015). 

Uma das principais vantagens do ensino a distância é a flexibilidade que ele 

oferece. Os alunos podem acessar os conteúdos de aprendizagem a qualquer momento e 

em qualquer lugar, desde que tenham acesso à internet. Isso permite que os alunos 

possam conciliar o estudo com outras atividades, como trabalho e família, sem precisar se 

deslocar até uma instituição de ensino (Figueiredo, 2015). 

Além disso, o ensino a distância pode ser personalizado de acordo com as 

necessidades de cada aluno. Os conteúdos podem ser adaptados de acordo com o nível de 

conhecimento e de interesse dos alunos, permitindo que cada um possa aprender no seu 

próprio ritmo. Isso também possibilita que os alunos possam escolher os conteúdos de 

aprendizagem que mais lhe interessam, o que pode tornar o processo de aprendizagem 

mais motivador. 

No entanto, o ensino a distância também apresenta desafios e limitações. Um dos 

principais desafios é a necessidade de uma boa conexão à internet e de um ambiente 

adequado para o estudo. Além disso, os alunos podem enfrentar dificuldades na adaptação 

à plataforma de ensino, na gestão do tempo e na interação com os professores e colegas 

de classe (Freire, 2014). 

Para garantir a qualidade do ensino a distância, é importante que as instituições de 
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ensino adotem estratégias adequadas, como a seleção cuidadosa dos conteúdos de 

aprendizagem, a formação dos professores para utilizar as tecnologias de ensino a 

distância de forma eficiente, a oferta de um acompanhamento personalizado aos alunos, 

a avaliação do desempenho de forma rigorosa e a busca constante por inovação e 

desenvolvimento de novas tecnologias e metodologias de ensino (Freire, 2014). 

Em suma, o ensino a distância é uma modalidade de ensino que tem apresentado 

um grande crescimento nos últimos anos, impulsionado pelo avanço das tecnologias 

digitais e pela necessidade de flexibilização do ensino. As vantagens e desafios do ensino 

a distância devem ser considerados pelas instituições de ensino para garantir uma 

educação de qualidade e eficiente para todos os alunos, independentemente do seu 

contexto ou localização. 

As principais tendências tecnológicas e pedagógicas no ensino a distância incluem: 

•  Aprendizagem personalizada: A aprendizagem personalizada é uma abordagem 

educacional que visa adaptar o processo de ensino e aprendizagem às necessidades e 

características individuais de cada aluno. A ideia é que cada aluno tenha um plano de 

aprendizagem específico, que leve em conta suas habilidades, interesses e ritmo de 

aprendizagem. A aprendizagem personalizada pode ser aplicada em diferentes níveis de 

ensino e áreas do conhecimento, e envolve a utilização de tecnologias educacionais que 

permitem a adaptação do conteúdo, da metodologia e da avaliação à realidade de cada 

aluno (Niskier, 2019). 

•  Gamificação: A gamificação é uma técnica que utiliza elementos de jogos para 

engajar e motivar os alunos no processo de aprendizagem. Essa técnica consiste em 

utilizar mecânicas, regras e dinâmicas de jogos em atividades educacionais, a fim de 

tornar o processo de aprendizagem mais atrativo e envolvente. Os elementos de jogos 

mais comuns utilizados na gamificação são (Palloff; Pratt, 2022): 

Pontuação: os alunos recebem pontos por suas realizações, o que estimula a 

competição saudável entre eles. 

Metas e objetivos: os alunos têm metas e objetivos claros a alcançar, o que aumenta 

o engajamento e a motivação para o aprendizado. 

Desafios: os alunos enfrentam desafios que estimulam o raciocínio e a resolução 

de problemas. 

Recompensas: os alunos recebem recompensas, como medalhas ou certificados, 

que incentivam o seu desempenho e a sua participação no processo de aprendizagem. 
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Histórias e narrativas: a utilização de histórias e narrativas ajuda a tornar o 

aprendizado mais envolvente e emocionante. 

•  Realidade virtual e aumentada: A realidade virtual (VR) e a realidade aumentada 

(AR) são tecnologias que estão transformando a maneira como aprendemos e interagimos 

com o mundo. A realidade virtual é uma tecnologia que cria um ambiente virtual imersivo, 

enquanto a realidade aumentada consiste em sobrepor elementos virtuais ao ambiente 

real. A realidade virtual e aumentada podem ser aplicadas em diferentes áreas do 

conhecimento, como educação, saúde, entretenimento e negócios. Alguns exemplos de 

aplicação dessas tecnologias são (Peters, 2013): 

Educação: A realidade virtual e aumentada podem ser utilizadas para criar 

experiências educacionais imersivas, permitindo que os alunos interajam com objetos e 

ambientes virtuais em tempo real. Isso pode ajudar a tornar o processo de aprendizagem 

mais atrativo e envolvente (Peters, 2013). 

Saúde: A realidade virtual pode ser utilizada para criar simulações de situações 

médicas complexas, permitindo que os médicos pratiquem procedimentos e diagnósticos 

antes de realizá-los em pacientes reais. A realidade aumentada pode ser utilizada para 

sobrepor informações médicas aos pacientes em tempo real, facilitando o entendimento 

e o acompanhamento do tratamento (Peters, 2013). 

Entretenimento: A realidade virtual pode ser utilizada para criar jogos e 

experiências imersivas em diferentes plataformas, como consoles de videogame, 

smartphones e headsets de VR. Isso pode proporcionar uma experiência única e 

inovadora para os usuários (Silva, 2013). 

Negócios: A realidade aumentada pode ser utilizada para sobrepor informações e 

objetos virtuais em ambientes reais, permitindo que os usuários tenham acesso a 

informações em tempo real e interajam com produtos e serviços de forma mais eficiente 

(Silva, 2013). 

Vídeos e transmissões ao vivo: Os vídeos e transmissões ao vivo são recursos que 

estão cada vez mais presentes no processo de ensino e aprendizagem, tanto na educação 

presencial quanto na educação a distância. Esses recursos permitem que o conteúdo seja 

apresentado de forma mais dinâmica e interativa, o que pode ajudar a aumentar o 

engajamento dos alunos (Silva, 2013). 

•  Microlearning: O microlearning é uma estratégia de aprendizagem que consiste em 

oferecer conteúdos de aprendizagem curtos e objetivos, que podem ser consumidos em 
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pequenas doses. Essa abordagem é especialmente útil para pessoas que têm pouco tempo 

disponível para o aprendizado ou que desejam aprender de forma mais ágil e prática. Os 

conteúdos de microlearning podem ser apresentados em diferentes formatos, como por 

exemplo (Teixeira Filho; Silva, 2014): 

Vídeos curtos: Os vídeos curtos são uma forma eficaz de apresentar informações 

de forma objetiva e clara, permitindo que os alunos consumam o conteúdo de forma 

rápida e prática. 

Infográficos: Os infográficos são uma forma visual de apresentar informações, que 

permitem que os alunos consumam o conteúdo de forma mais dinâmica e interativa. 

Quiz e jogos: Os quiz e jogos são uma forma de apresentar informações de forma 

lúdica e interativa, estimulando a participação e o interesse dos alunos. 

Podcasts: Os podcasts são uma forma de apresentar informações em formato de 

áudio, permitindo que os alunos consumam o conteúdo de forma mais flexível, como por 

exemplo, enquanto estão se deslocando para o trabalho ou realizando outras atividades. 

•  Ensino híbrido: O ensino híbrido é uma abordagem de ensino que combina 

elementos do ensino presencial e do ensino a distância. Essa abordagem permite que os 

alunos tenham acesso ao conteúdo de aprendizagem em diferentes formatos e em 

diferentes momentos, combinando a flexibilidade do ensino a distância com a interação e 

o acompanhamento do ensino presencial. No ensino híbrido, os alunos têm acesso ao 

conteúdo de aprendizagem por meio de plataformas online, que podem ser acessadas a 

qualquer momento e em qualquer lugar. 

Além disso, os alunos também participam de atividades presenciais, como aulas, 

workshops e projetos em grupo, que permitem a interação com o professor e com os 

colegas de classe (Testa, 2015). 

•  Educação móvel: A educação móvel é uma abordagem de ensino que utiliza 

dispositivos móveis, como smartphones, tablets e laptops, para oferecer conteúdo de 

aprendizagem aos alunos. Essa abordagem permite que os alunos acessem o conteúdo de 

aprendizagem a qualquer hora e em qualquer lugar, tornando o processo de 

aprendizagem mais flexível e acessível. A educação móvel pode ser aplicada em diferentes 

contextos, como por exemplo: Educação formal: A educação móvel pode ser utilizada 

como complemento ao ensino presencial, oferecendo aos alunos acesso a recursos de 

aprendizagem online que podem ser acessados fora do ambiente escolar (Testa, 2015). 

Educação a distância: A educação móvel pode ser utilizada como meio de acesso ao 
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conteúdo de aprendizagem em cursos a distância, permitindo que os alunos acessem o 

conteúdo em qualquer lugar e a qualquer hora (Vigotsky, 2021). 

Educação corporativa: A educação móvel pode ser utilizada como meio de oferecer 

treinamento e desenvolvimento aos funcionários de uma empresa, permitindo que eles 

acessem o conteúdo de aprendizagem em seus dispositivos móveis (Vigotsky, 2021). 

Essas tendências tecnológicas e pedagógicas estão transformando o ensino a 

distância e oferecendo novas possibilidades para a educação do futuro. As instituições de 

ensino devem estar atentas a essas tendências e investir em tecnologias e metodologias 

que possam melhorar a qualidade e a eficácia do ensino a distância (Vigotsky, 2021). 

•  Maior inclusão digital: Com a educação a distância, é possível alcançar estudantes 

que vivem em áreas remotas ou que não têm recursos financeiros para frequentar aulas 

presenciais. 

Além disso, as tecnologias de acessibilidade permitem que pessoas com deficiência 

possam ter acesso a uma educação de qualidade (Aretio, 2017). 

•  Formação profissional mais especializada: Os cursos a distância em áreas 

específicas, como tecnologia e negócios, podem preparar os alunos para um mercado de 

trabalho cada vez mais exigente e competitivo. Essas tendências têm o potencial de 

transformar a educação e a formação profissional, oferecendo mais flexibilidade, 

personalização e acesso para os alunos. No entanto, é importante que as instituições de 

ensino estejam preparadas para lidar com os desafios e garantir a qualidade do ensino a 

distância (Figueiredo, 2015). 

 

2.2 As estratégias utilizadas pelas instituições de ensino para garantir a qualidade 

dos Cursos a distância 

 

As instituições de ensino têm adotado diversas estratégias para garantir a 

qualidade dos cursos a distância. Algumas das principais são: Seleção de conteúdos: As 

instituições de ensino a distância devem selecionar cuidadosamente os conteúdos 

oferecidos, levando em conta as necessidades dos alunos e a relevância dos temas 

abordados. É importante que o material seja atualizado e esteja alinhado com as 

demandas do mercado de trabalho (Freire, 2014). 

Formação dos professores: Os professores que atuam no ensino a distância 

precisam ter uma formação adequada para lidar com essa modalidade de ensino. É 
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importante que os professores conheçam as plataformas de ensino, saibam lidar com as 

tecnologias utilizadas e estejam preparados para lidar com as peculiaridades do ensino 

remoto (Freire, 2014). 

Aplicação de metodologias de ensino: As instituições de ensino a distância devem 

adotar metodologias de ensino eficazes, que permitam aos alunos aprender de forma 

autônoma e interativa. A utilização de recursos audiovisuais, a interação entre os alunos 

e professores e a aplicação de atividades práticas são algumas das metodologias mais 

eficazes para o ensino a distância (Freire, 2014). 

Avaliação da aprendizagem: As instituições de ensino a distância devem adotar 

sistemas de avaliação eficazes, que permitam aos alunos demonstrar o conhecimento 

adquirido. É importante que as avaliações sejam frequentes e variadas, e que os resultados 

sejam utilizados para identificar eventuais falhas no processo de ensino e ajustá-lo 

(Niskier, 2019). 

Monitoramento da qualidade: As instituições de ensino a distância devem 

monitorar constantemente a qualidade dos cursos oferecidos, buscando identificar 

pontos de melhoria e aprimoramento. Isso pode ser feito por meio de pesquisas de 

satisfação, avaliações dos alunos e análise dos resultados obtidos pelos estudantes 

(Niskier, 2019). 

Certificação dos cursos: As instituições de ensino a distância devem oferecer 

certificados que atestem a conclusão dos cursos e a qualidade do ensino oferecido. Esses 

certificados são importantes para os alunos que desejam comprovar suas habilidades e 

conhecimentos no mercado de trabalho (Niskier, 2019). 

Em resumo, as instituições de ensino a distância devem adotar diversas estratégias 

para garantir a qualidade dos cursos oferecidos. É importante que essas estratégias sejam 

aplicadas de forma integrada e sistemática, visando oferecer uma experiência de ensino a 

distância eficaz e de alta qualidade. 

 

2.3 Os desafios enfrentados pelos alunos na modalidade de ensino a distância 

 

Os alunos que estudam a distância enfrentam diversos desafios, que podem afetar 

o seu desempenho acadêmico. Alguns dos principais desafios são: 

Adaptação à plataforma de ensino: Muitos alunos têm dificuldades em se adaptar 

às plataformas de ensino utilizadas no ensino a distância. Isso pode afetar a sua 
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capacidade de acompanhar as aulas e participar das atividades propostas (Palloff; Pratt, 

2022). 

Gestão do tempo: Estudar a distância requer uma gestão eficaz do tempo, para que 

os alunos consigam conciliar as atividades acadêmicas com outras atividades pessoais e 

profissionais. Muitos alunos têm dificuldades em organizar o seu tempo e acabam se 

sobrecarregando ou deixando de cumprir as tarefas propostas (Palloff; Pratt, 2022). 

Falta de interação com professores e colegas de classe: O ensino a distância pode 

ser solitário, especialmente para alunos que têm dificuldades em interagir com os colegas 

e professores. Isso pode afetar a sua motivação e comprometimento com o curso (Peters, 

2013). 

Falta de suporte técnico: Muitos alunos enfrentam problemas técnicos durante o 

estudo a distância, como problemas com a conexão à internet, falhas na plataforma de 

ensino e dificuldades em utilizar as tecnologias. A falta de suporte técnico adequado pode 

dificultar a resolução desses problemas (Peters, 2013). 

Dificuldades de aprendizagem: Alguns alunos podem enfrentar dificuldades 

específicas de aprendizagem, como dificuldades em acompanhar o ritmo das aulas, 

problemas de concentração e falta de motivação. Esses problemas podem afetar a sua 

capacidade de absorver o conteúdo e de participar das atividades propostas (Peters, 

2013). 

Para superar esses desafios, é importante que as instituições de ensino ofereçam 

suporte técnico adequado aos alunos, além de promover a interação entre professores e 

colegas de classe. Também é importante que os alunos tenham uma boa organização e 

gestão do tempo, além de buscar apoio psicológico e pedagógico quando necessário. 

 

 

 

2.4 As políticas públicas e privadas de inclusão digital no ensino a distância 

 

A inclusão digital é um dos principais desafios do ensino a distância, já que a 

modalidade de ensino depende do acesso à tecnologia e à internet de qualidade. Para 

superar esse desafio, as políticas públicas e privadas têm buscado promover a inclusão 

digital no ensino a distância. As políticas públicas de inclusão digital no ensino a distância 

incluem iniciativas como (Silva, 2013): 
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Programas de acesso à internet: O governo tem implementado programas para 

expandir o acesso à internet em áreas rurais e periféricas, onde a conexão à internet pode 

ser mais difícil. Projetos de inclusão digital nas escolas: O governo também tem investido 

em projetos que promovem a inclusão digital nas escolas, oferecendo computadores e 

acesso à internet para os alunos. 

Políticas de universalização do acesso à tecnologia: O governo tem implementado 

políticas para universalizar o acesso à tecnologia, incluindo a distribuição de 

computadores e tablets para estudantes de baixa renda. 

As políticas privadas de inclusão digital no ensino a distância incluem iniciativas 

como (Silva, 2013): 

Parcerias com empresas de tecnologia: As instituições de ensino a distância têm 

feito parcerias com empresas de tecnologia para oferecer plataformas de ensino mais 

acessíveis e recursos de aprendizagem personalizados. 

Programas de bolsas de estudo: As instituições de ensino a distância têm oferecido 

programas de bolsas de estudo para estudantes de baixa renda, a fim de promover a 

inclusão social e digital. 

Oferta de dispositivos e conexão à internet: Algumas instituições de ensino a 

distância têm oferecido dispositivos como laptops e tablets, além de conexão à internet de 

qualidade, para garantir que todos os alunos possam participar do curso. 

Em resumo, as políticas públicas e privadas de inclusão digital são essenciais para 

garantir que todos os alunos tenham acesso ao ensino a distância. É importante que essas 

políticas sejam adotadas de forma integrada e abrangente, visando garantir a 

acessibilidade e a qualidade do ensino a distância para todos. 

As instituições de ensino têm adotado diversas estratégias para promover a 

acessibilidade para pessoas com deficiência no ensino a distância. Algumas das principais 

são (Teixeira Filho; Silva, 2014): 

Tecnologias de acessibilidade: As instituições de ensino a distância podem utilizar 

tecnologias de acessibilidade, como leitores de tela e teclados especiais, para permitir que 

pessoas com deficiência visual, motora ou auditiva possam acessar e interagir com o 

conteúdo. Adaptação do material didático: As instituições de ensino podem adaptar o 

material didático, oferecendo alternativas em formatos acessíveis, como áudio, vídeo, 

textos em braille ou com fontes ampliadas. 

Infraestrutura acessível: As instituições de ensino devem garantir que a 



Educação: Em Tempos de Tecnologia 

81  

infraestrutura da plataforma de ensino seja acessível para pessoas com deficiência. Isso 

pode incluir recursos como legendas, transcrições e descrições de imagens em vídeos. 

Capacitação de professores: Os professores devem receber capacitação para lidar 

com alunos com deficiência, oferecendo um ambiente inclusivo e acessível. Os professores 

devem estar aptos a oferecer orientações claras e objetivas, além de estar disponíveis para 

esclarecer dúvidas e oferecer suporte quando necessário (Teixeira Filho; Silva, 2014). 

Atendimento especializado: As instituições de ensino devem oferecer atendimento 

especializado para pessoas com deficiência, garantindo que esses alunos tenham acesso a 

um suporte técnico e pedagógico adequado. 

Políticas de inclusão: As instituições de ensino devem adotar políticas de inclusão 

que garantam a acessibilidade para todas as pessoas, independentemente de suas 

limitações. Isso pode incluir medidas como a reserva de vagas para pessoas com 

deficiência e a oferta de programas de bolsas de estudo. 

 

2.5 As perspectivas de mercado para os cursos a distância em diferentes áreas do 

conhecimento 

 

As perspectivas de mercado para os cursos a distância são bastante promissoras, 

especialmente em áreas do conhecimento como tecnologia, saúde, negócios e educação. O 

mercado de tecnologia está em constante crescimento e a demanda por profissionais 

qualificados nessa área é cada vez maior. Os cursos a distância em tecnologia são uma 

opção acessível e eficiente para a formação de profissionais em áreas como programação, 

análise de dados, cibersegurança e design de interface (Testa, 2015). 

A área de saúde também oferece muitas oportunidades de formação a distância, 

como cursos de enfermagem, psicologia, gestão hospitalar e nutrição. Com a pandemia de 

COVID- 19, a demanda por profissionais de saúde qualificados tem aumentado, o que 

torna os cursos a distância uma opção cada vez mais atraente (Testa, 2015). 

A área de negócios também oferece muitas oportunidades para cursos a distância, 

especialmente em áreas como gestão, marketing, finanças e empreendedorismo. Com a 

globalização da economia e a transformação digital dos negócios, a demanda por 

profissionais qualificados nessas áreas tem crescido exponencialmente (Vigotsky, 2021). 

Os cursos a distância na área de educação também são uma opção crescente, 

especialmente para a formação de professores e profissionais da educação. Com a adoção 
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cada vez maior de tecnologias educacionais e o crescimento da demanda por educação a 

distância, os cursos nessa área devem continuar em alta. 

Em resumo, as perspectivas de mercado para os cursos a distância são bastante 

promissoras em diferentes áreas do conhecimento. Os cursos a distância oferecem aos 

alunos a oportunidade de se qualificar e se preparar para um mercado de trabalho cada 

vez mais competitivo e exigente. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ensino a distância tem se mostrado uma modalidade de ensino cada vez mais 

relevante e eficiente, permitindo que os alunos tenham acesso a conteúdos de 

aprendizagem de forma flexível, personalizada e interativa. As tecnologias digitais têm 

sido fundamentais para impulsionar o ensino a distância, tornando possível a criação de 

ambientes virtuais de aprendizagem mais dinâmicos e interativos. 

No entanto, para garantir a qualidade do ensino a distância, é preciso estar atento 

aos desafios e tendências que influenciam essa modalidade de ensino. É importante 

selecionar cuidadosamente os conteúdos de aprendizagem, formar os professores para 

utilizar as tecnologias de ensino a distância de forma eficiente, oferecer um 

acompanhamento personalizado aos alunos, avaliar o desempenho de forma rigorosa e 

estar aberto à inovação e ao desenvolvimento de novas tecnologias e metodologias de 

ensino. 

O futuro do ensino a distância é promissor e as instituições de ensino devem estar 

preparadas para enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades que surgem. A 

educação é fundamental para o desenvolvimento humano e o ensino a distância pode ser 

uma opção viável e eficiente para garantir o acesso à educação em diferentes contextos e 

para diferentes públicos. 
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RESUMO 
A ciberconvivência dos "screenagers" tem se tornado uma realidade cada 
vez mais presente na educação, trazendo consigo impactos significativos. 
Este estudo tem como objetivo analisar os efeitos da ciberconvivência 
dos "screenagers" na educação, com ênfase em colaboração, interação 
social e desenvolvimento de habilidades digitais. Investigar os impactos 
da ciberconvivência dos "screenagers" na educação, considerando 
aspectos como colaboração, interação social e desenvolvimento de 
habilidades digitais. O presente estudo foi realizado por meio de uma 
revisão bibliográfica, explorando estudos e pesquisas existentes sobre a 
ciberconvivência dos "screenagers" e sua relação com a educação. Foram 
analisadas publicações acadêmicas, artigos científicos e livros 
relacionados ao tema. A ciberconvivência dos "screenagers" tem 
impactos significativos na educação. Através da participação em jogos e 
comunidades online, os jovens têm a oportunidade de colaborar, 
interagir socialmente e desenvolver habilidades digitais. Essa interação 
virtual promove a colaboração entre os "screenagers", estimula a 
diversidade de interações sociais e aprimora suas habilidades digitais. No 
entanto, é fundamental abordar os desafios e riscos associados à 
ciberconvivência, como o uso excessivo da tecnologia. A revisão 
bibliográfica permitiu a compreensão mais aprofundada desse fenômeno 
e embasou práticas pedagógicas que promovam uma ciberconvivência 
equilibrada e responsável. 
Palavras-chave: Ciberconvivência; Screenagers; Educação; Interação 
Social; Habilidades Digitais. 

 

 

 

 



Educação: Em Tempos de Tecnologia 

85  

1. INTRODUÇÃO 

 

A crescente presença das tecnologias digitais na sociedade contemporânea tem 

impactado de forma significativa a educação, especialmente no contexto dos 

"screenagers" ou nativos digitais, uma geração que nasceu e cresceu em meio à era 

digital. Diante desse cenário, surge a seguinte pergunta problema: como a 

ciberconvivência dos "screenagers" pode influenciar a sua educação? 

A hipótese subjacente a este estudo é que a ciberconvivência dos "screenagers" 

pode desempenhar um papel importante no processo educacional, proporcionando 

oportunidades para aprendizagem colaborativa, interações sociais enriquecidas e 

desenvolvimento de habilidades digitais. 

A justificativa para a realização desta pesquisa se baseia na importância de 

compreender como a ciberconvivência dos "screenagers" pode impactar sua educação. 

Essa geração cresceu em um ambiente digital altamente conectado, onde o uso de 

dispositivos eletrônicos e a participação em comunidades online são elementos essenciais 

do seu cotidiano. Portanto, é fundamental investigar como essas interações digitais 

podem ser aproveitadas de forma construtiva no contexto educacional, a fim de promover 

um aprendizado significativo e relevante. 

O objetivo geral deste estudo é analisar a ciberconvivência dos "screenagers" e sua 

relação com a educação, identificando oportunidades e desafios para a integração efetiva 

das tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem. Já os objetivos específicos 

incluem: investigar as características da geração de "screenagers" e sua relação com a 

tecnologia digital; analisar como a ciberconvivência dos "screenagers" se manifesta, 

especialmente em relação a jogos e participação em comunidades online; identificar os 

possíveis impactos da ciberconvivência dos "screenagers" na sua educação, considerando 

aspectos como colaboração, interação social e desenvolvimento de habilidades digitais. 

A metodologia adotada para este estudo será uma revisão bibliográfica abrangente, 

que envolverá a análise e síntese de trabalhos acadêmicos, livros e artigos científicos 

relacionados à educação dos "screenagers" e sua ciberconvivência. Essa abordagem 

permitirá reunir evidências e reflexões teóricas que fundamentarão as discussões e 

conclusões deste estudo. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 Educação e screenagers 

 

A geração de "screenagers", também conhecida como nativos digitais, é composta 

por jovens que cresceram em um ambiente altamente tecnológico e digital. Essa geração 

está intimamente familiarizada com o uso de dispositivos eletrônicos, como 

smartphones, tablets e computadores, e possui uma relação natural com a tecnologia 

digital (Castro Santander, 2009). 

Uma das principais características dos "screenagers" é a sua habilidade em lidar 

com a tecnologia de forma intuitiva. Desde muito cedo, esses jovens estão expostos a 

telas e dispositivos eletrônicos, o que lhes confere uma proficiência no uso dessas 

ferramentas. Eles são capazes de navegar por aplicativos, jogos e sites de forma ágil e 

autônoma, adaptando-se facilmente às novas tecnologias que surgem no mercado 

(Castro Santander, 2009). 

Além disso, os "screenagers" têm uma relação intensa com a tecnologia digital, 

utilizando-a como meio de comunicação, entretenimento e busca por informações. A 

internet desempenha um papel central em suas vidas, permitindo-lhes estar 

constantemente conectados e engajados em redes sociais, comunidades online e 

plataformas de compartilhamento de conteúdo (Fabre; Tarouco; Tamusiunas, 2003). 

Essa geração também é caracterizada pelo consumo de conteúdo digital de forma 

diversificada e simultânea. Eles assistem a vídeos online, jogam videogames, interagem 

com aplicativos de mídia social e exploram uma ampla gama de recursos digitais 

disponíveis na internet. A capacidade de multitarefa é uma habilidade natural para os 

"screenagers", que conseguem alternar entre diferentes telas e atividades digitais com 

facilidade (Fabre; Tarouco; Tamusiunas, 2003). 

No entanto, apesar de sua proficiência e familiaridade com a tecnologia digital, os 

"screenagers" também enfrentam desafios relacionados ao uso excessivo e dependência 

dessas ferramentas. O acesso constante à internet e o uso prolongado de dispositivos 

eletrônicos podem levar a problemas como falta de sono, isolamento social e dificuldades 

de concentração (García Canclini, 2008). 

Diante dessas características, é fundamental compreender a relação dos 

"screenagers" com a tecnologia digital, explorando formas de aproveitar seu potencial 

educacional, bem como mitigar possíveis impactos negativos. A integração adequada 
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da tecnologia no contexto educacional pode proporcionar oportunidades de 

aprendizado significativas, estimular a criatividade e promover a colaboração entre os 

nativos digitais (García Canclini, 2008). 

Além das características mencionadas, a geração de "screenagers" também se 

destaca por sua participação ativa em comunidades online e seu envolvimento com jogos 

digitais. Os "screenagers" frequentemente se envolvem em comunidades virtuais 

relacionadas a seus interesses, sejam eles jogos, música, filmes, esportes, entre outros. 

Nessas comunidades, eles interagem com outros usuários, compartilham experiências, 

trocam conhecimentos e constroem relacionamentos sociais. Essas interações virtuais 

proporcionam um senso de pertencimento e possibilitam o desenvolvimento de 

habilidades sociais e colaborativas, mesmo que de forma mediada pela tecnologia 

(Prensky, 2009). 

Outra característica marcante dos "screenagers" é o seu envolvimento com jogos 

digitais. Os jogos têm um papel significativo na vida desses jovens, que os enxergam não 

apenas como formas de entretenimento, mas também como espaços de aprendizagem e 

desafios intelectuais. Os jogos digitais estimulam o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, como resolução de problemas, tomada de decisões rápidas, pensamento 

estratégico e habilidades motoras (Prensky, 2009). 

Essa geração valoriza a interatividade proporcionada pelos jogos e sua 

capacidade de oferecer experiências imersivas. Além disso, os jogos digitais muitas vezes 

envolvem elementos de colaboração, trabalho em equipe e competição saudável, o que 

contribui para o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais dos "screenagers" 

(Rushkoff, 2006). No entanto, é importante destacar que, assim como em qualquer 

atividade, o uso excessivo e descontrolado de jogos digitais pode ter efeitos negativos, 

como isolamento social, sedentarismo e negligência de outras responsabilidades. 

Portanto, é essencial que haja um equilíbrio saudável entre o tempo dedicado aos jogos 

e outras atividades importantes na vida dos "screenagers" (Rushkoff, 2006). 

Compreender as características e a relação dos "screenagers" com a tecnologia 

digital, as comunidades online e os jogos é fundamental para orientar práticas 

educacionais eficazes e adequadas a essa geração. Ao reconhecer as habilidades e 

interesses dos "screenagers", é possível criar estratégias de ensino que aproveitem o 

potencial educativo da tecnologia e promovam uma aprendizagem significativa, 

engajadora e relevante para esses jovens nativos digitais (Rushkoff, 2006). 
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2.2 Geração digital native, cursos on-line e planejamento 

 

A ciberconvivência dos "screenagers" se manifesta de maneira significativa no 

contexto dos jogos e na participação ativa em comunidades online. Esses aspectos 

desempenham um papel fundamental na interação social e no desenvolvimento de 

habilidades dos nativos digitais (Souza, 2006). 

No que diz respeito aos jogos digitais, os "screenagers" esta o imersos em um 

ambiente interativo e colaborativo, onde podem jogar individualmente ou em equipes, 

tanto com amigos reais como com jogadores desconhecidos de diferentes partes do 

mundo. Essa interaça o virtual proporciona uma forma u nica de ciberconvive ncia, 

permitindo que os "screenagers" se conectem e compartilhem experie ncias com outros 

jogadores, desenvolvendo relacionamentos e ví nculos sociais (Souza, 2006). 

Os jogos online também incentivam a cooperação e a competição saudável. Por 

meio de recursos como chats de voz e mensagens instantâneas, os "screenagers" podem 

se comunicar e coordenar estratégias com outros jogadores durante o jogo. Isso 

promove a colaboração, o trabalho em equipe e a resolução de problemas em um 

ambiente virtual (Tully, 2007). 

Além disso, muitos jogos digitais possuem recursos de personalização, onde os 

"screenagers" podem criar avatares, customizar personagens e expressar sua identidade 

virtualmente. Essa personalização oferece uma forma de autenticidade e autoexpressão, 

permitindo que os "screenagers" se conectem com outras pessoas que compartilham 

interesses semelhantes (Tully, 2007). 

A participação em comunidades online é outro aspecto importante da 

ciberconvivência dos "screenagers". Essas comunidades são espaços virtuais onde os 

jovens podem interagir com outros membros que compartilham interesses comuns, seja 

em fóruns de discussão, grupos de redes sociais ou plataformas de compartilhamento de 

conteúdo (Almeida, 2005). 

Nessas comunidades, os "screenagers" podem trocar informações, opiniões e 

experiências sobre seus jogos favoritos, filmes, música, hobbies e muito mais. Essa 

troca de conhecimento e vivências estimula a colaboração, a criatividade e a construção de 

relacionamentos sociais, mesmo que sejam estabelecidos de forma virtual (Almeida, 2005). 

A ciberconvivência dos "screenagers" não se limita apenas à diversão e 

ao entretenimento. Essas interações digitais também oferecem oportunidades de 
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aprendizagem, já que os jovens podem compartilhar conhecimentos, buscar ajuda em 

áreas específicas e adquirir novas habilidades por meio da interação com outros 

membros da comunidade (Alves, 2005). A ciberconvivência dos "screenagers" se 

manifesta de maneira significativa nos jogos digitais e na participação ativa em 

comunidades online. Essas experiências proporcionam interações sociais enriquecidas, 

colaboração, desenvolvimento de habilidades e a construção de relacionamentos 

virtuais, contribuindo para o crescimento e desenvolvimento dos nativos digitais 

(Alves, 2005). 

 

2.3 Nativos digitais: games, comunidades e aprendizagens 

 

A ciberconvivência dos "screenagers" pode ter diversos impactos na sua 

educação, abrangendo aspectos como colaboração, interação social e desenvolvimento 

de habilidades digitais (Alves, 2005). 

A ciberconvivência dos "screenagers" proporciona oportunidades de colaboração 

e trabalho em equipe, especialmente quando se trata de jogos e projetos online. Os jovens 

podem se unir a outros jogadores para alcançar objetivos comuns, resolver problemas e 

desenvolver estratégias conjuntas. Essa colaboração virtual estimula habilidades como 

comunicação, negociação, liderança e resolução de conflitos, que são essenciais no 

contexto educacional e profissional (Arruda, 2004). 

Através da ciberconvivência, os "screenagers" têm a possibilidade de interagir 

com pessoas de diferentes origens, culturas e perspectivas, tanto em jogos quanto em 

comunidades online. Essas interações sociais ampliam o horizonte dos jovens, 

promovendo a diversidade e a compreensão intercultural. Além disso, as interações 

virtuais podem reduzir barreiras sociais e permitir que os "screenagers" se expressem e 

se relacionem de forma mais livre e autêntica (Arruda, 2004). 

Através da ciberconvivência, os "screenagers" aprimoram suas habilidades 

digitais. Eles aprendem a navegar em ambientes virtuais, a utilizar diferentes 

ferramentas tecnológicas e a lidar com a informação de forma crítica. Além disso, a 

participação em jogos e comunidades online pode estimular o desenvolvimento de 

habilidades como resolução de problemas, pensamento crítico, criatividade e 

adaptabilidade às novas tecnologias. Essas habilidades digitais são cada vez mais 

valorizadas no mundo atual e são fundamentais para a formação dos jovens na sociedade 
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(Mendes, 2006). 

No entanto, é importante ressaltar que, apesar dos benefícios, a ciberconvivência 

também pode apresentar desafios e riscos para a educação dos "screenagers". O uso 

excessivo da tecnologia, a dependência dos dispositivos eletrônicos e a exposição a 

conteúdos inapropriados são questões que precisam ser consideradas e abordadas de 

forma adequada (Mendes, 2006). 

Diante desses impactos, é fundamental que os educadores estejam preparados 

para integrar a ciberconvivência dos "screenagers" de forma construtiva na sala de aula. 

Isso pode ser feito por meio da criação de atividades educativas que explorem o potencial 

colaborativo, social e tecnológico dessas interações. Além disso, é necessário promover a 

conscientização sobre o uso responsável da tecnologia e incentivar a reflexão crítica sobre 

os aspectos positivos e negativos da ciberconvivência (Mendes, 2006). 

A ciberconvivência dos "screenagers" pode ter impactos significativos na sua 

educação, favorecendo a colaboração, a interação social e o desenvolvimento de 

habilidades digitais. Ao aproveitar os benefícios dessas interações virtuais e abordar os 

desafios de forma adequada, é possível potencializar o aprendizado dos "screenagers" e 

prepará-los para enfrentar os desafios do mundo digital (Moita, 2007). 

Além dos impactos mencionados anteriormente, a ciberconvivência dos 

"screenagers" também pode contribuir para o desenvolvimento de outras habilidades 

essenciais para a educação, como: 

Pensamento crítico e solução de problemas: A participação em jogos e 

comunidades online requer que os "screenagers" ajam de forma estratégica, tomem 

decisões rápidas e enfrentem desafios. Isso estimula o pensamento crítico e a capacidade 

de solucionar problemas, uma vez que os jovens são constantemente desafiados a 

encontrar soluções criativas e eficientes para avançar nos jogos ou resolver questões em 

comunidades online (Moita, 2007). 

Autonomia e autorregulação: A ciberconvivência proporciona aos "screenagers" 

uma maior autonomia em relação ao seu aprendizado. Eles podem explorar diferentes 

recursos digitais, buscar informações relevantes e acessar conteúdos educativos de forma 

independente. Além disso, a interação online exige que eles desenvolvam habilidades de 

autorregulação, como gerenciamento do tempo, estabelecimento de metas e autocontrole, 

para equilibrar as atividades virtuais com outras responsabilidades (Prensky, 2009). 

Competências sociais e emocionais: A ciberconvivência oferece aos "screenagers" 
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a oportunidade de desenvolver habilidades sociais e emocionais. A interação virtual 

requer empatia, respeito, cooperação e resolução pacífica de conflitos, permitindo que 

os jovens pratiquem essas competências em um ambiente controlado e supervisionado. 

Além disso, a conexão com pessoas de diferentes origens e perspectivas pode promover 

a compreensão intercultural e a capacidade de trabalhar de forma colaborativa com 

indivíduos diversos (Prensky, 2009). 

Criatividade e expressão pessoal: A participação em jogos e comunidades online 

estimula a criatividade e a expressão pessoal dos "screenagers". Muitos jogos permitem 

que os jovens personalizem seus personagens, criem histórias e construam mundos 

virtuais. Além disso, as comunidades online oferecem espaços para compartilhar criações 

artísticas, músicas, vídeos e textos. Essas atividades promovem a imaginação, a 

originalidade e a autoexpressão dos "screenagers" (Prensky, 2009). 

Diante desses impactos, é fundamental que os educadores e pais estejam cientes 

dos benefícios e desafios da ciberconvivência dos "screenagers". É importante promover 

uma abordagem equilibrada, que incentive o uso responsável da tecnologia, o diálogo 

aberto sobre os riscos e a conscientização sobre a importância de manter uma vida 

equilibrada, com atividades físicas, sociais e educacionais offline (Almeida, 2005). 

Além disso, é essencial integrar a ciberconvivência de forma significativa na 

educação, por meio de práticas pedagógicas que explorem o potencial educativo dos jogos 

e das comunidades online, promovendo habilidades transversais, reflexão crítica e 

aprendizado colaborativo (Almeida, 2005). 

Ao considerar os impactos da ciberconvivência dos "screenagers" na educação, é 

possível aproveitar o potencial positivo dessas interações virtuais para promover um 

aprendizado mais engajador, contextualizado e alinhado com as necessidades e interesses 

dos jovens nativos digitais (Almeida, 2005). 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ciberconvivência dos "screenagers" é uma realidade cada vez mais presente na 

educação e na vida desses jovens nativos digitais. Os impactos dessa interação virtual 

podem ser significativos, proporcionando oportunidades de colaboração, interação 

social e desenvolvimento de habilidades digitais. Ao aproveitar os benefícios dessas 

interações, os educadores podem enriquecer o processo educacional e preparar os 
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"screenagers" para os desafios do mundo digital. 

No entanto, é fundamental considerar os desafios e riscos associados à 

ciberconvivência, como o uso excessivo da tecnologia, a dependência e os conteúdos 

inapropriados. É necessário promover uma abordagem equilibrada, incentivando o uso 

responsável da tecnologia e fornecendo orientações adequadas aos jovens. 

A revisão bibliográfica é uma metodologia adequada para explorar a 

ciberconvivência dos "screenagers" e seus impactos na educação. Essa abordagem 

permite a análise de estudos e pesquisas existentes, identificando padrões, tendências e 

lacunas na literatura. Através da revisão bibliográfica, é possível obter uma 

compreensão mais aprofundada desse fenômeno e embasar práticas pedagógicas e 

políticas públicas. 

Em suma, a ciberconvivência dos "screenagers" traz consigo tanto benefícios 

quanto desafios. Ao compreender e abordar de forma adequada essa realidade, os 

educadores podem potencializar os aspectos positivos, promovendo uma educação mais 

inclusiva, interativa e alinhada com as necessidades da geração digital. A 

ciberconvivência dos "screenagers" é uma oportunidade para repensar as práticas 

educacionais e explorar novas formas de aprendizado, fortalecendo o desenvolvimento 

de habilidades essenciais para o século XXI. 
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RESUMO 
Atualmente, esse modelo vem sendo continuamente ampliado devido à 
necessidade de incentivar a transformação do ensino presencial em 
parâmetros atrativos comparáveis ao ensino a distância devido às 
inovações tecnológicas cada vez mais recentes. Para isso, será necessário 
afastar-se das antigas convenções da sala de aula (giz, quadro-negro e 
fala – às vezes apresentações de slides) e potencializar o uso pedagógico 
das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) para 
explorar formas como como metodologia ativa, permite mobilidade e 
personalização do processo de aprendizagem para que professores e 
alunos possam ampliar as possibilidades de atividades, diversificar 
abordagens e ampliar suas interações entre si e com os conteúdos 
abordados. Mobilidade, aprendizagem personalizada e modelos mistos 
(presencial e online) - já praticados em cursos de educação a distância - 
devem ser trazidos para o currículo da educação básica. As escolas, ou 
partes delas, serão mobile-friendly. Esse retrato, retratado em 
reportagem especial do jornal Folha de São Paulo de 29 de julho de 2016, 
aponta a direção que os pesquisadores estão seguindo quando se trata 
do impacto da tecnologia na educação. O objetivo da pesquisa é analisar 
o design instrucional aplicado a implementação de aulas de expansão. 
Tratou-se de revisão da literatura, baseando- se na busca de artigos 
publicados entres 2013 a 2022. As bases de dados utilizadas serão: 
SCIELO (Scientific Electronic Library Online); Google Acadêmico. 
Conclui-se que é preciso incentivar a criação de um laboratório de ensino 
em que, primeiramente, se estimule a troca de experiência docente entre 
os docentes do curso e, em seguida, outras ações sejam realizadas para a 
implantação de um modelo híbrido ao longo do curso. 
Palavras-chave: Design; Instrucional; Expansão. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, esse modelo vem sendo continuamente ampliado devido à 

necessidade de incentivar a transformação do ensino presencial em parâmetros atrativos 

comparáveis ao ensino a distância devido às inovações tecnológicas cada vez mais 

recentes. Para isso, será necessário afastar-se das antigas convenções da sala de aula (giz, 

quadro-negro e fala – às vezes apresentações de slides) e potencializar o uso pedagógico 

das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) para explorar formas como 

como metodologia ativa, permite mobilidade e personalização do processo de 

aprendizagem para que professores e alunos possam ampliar as possibilidades de 

atividades, diversificar abordagens e ampliar suas interações entre si e com os conteúdos 

abordados. 

Mobilidade, aprendizagem personalizada e modelos mistos (presencial e online) - 

já praticados em cursos de educação a distância - devem ser trazidos para o currículo da 

educação básica. As escolas, ou partes delas, serão mobile-friendly. Esse retrato, retratado 

em reportagem especial do jornal Folha de São Paulo de 29 de julho de 2016, aponta a 

direção que os pesquisadores estão seguindo quando se trata do impacto da tecnologia na 

educação. 

Nesse contexto, o desafio simultâneo é como preparar professores e alunos para o 

uso das tecnologias digitais atualmente disponíveis e futuras. Da mesma forma, o 

desenvolvimento de materiais pedagógicos digitais e a apresentação de modelos de 

design educativo adaptados às necessidades emergentes de formação dos alunos dos 

níveis básico e superior de ensino são também encarados como desafios. A tecnologia 

digital de informação e comunicação (TDIC) exerce uma poderosa influência no campo da 

educação. 

O ensino e a aprendizagem experimentam novas configurações que exigem a 

exploração de estratégias instrucionais para modelos instrucionais mistos. Este artigo, 

portanto, apresenta inovações pedagógicas como proposta piloto de design instrucional 

para a disciplina de comunicação e expressão no ensino superior técnico, com foco na 

utilização do TIDC como suporte para cursos presenciais, a partir de estudos de caso com 

alunos da rede pública cursos de pontos fortes de tecnologia. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 A perspectiva do “Design” na indústria e na educação 

 

A palavra "design" é de origem inglesa e leva seu significado de área de projetos 

a partir da Revolução Industrial. Nesse período, a ciência e a indústria entraram em um 

processo contínuo de desenvolvimento por meio de tecnologias que mudaram 

rapidamente a vida humana na forma como os bens eram produzidos. A fim de distinguir 

objetos produzidos por máquinas para facilidade de produção e estética agradável, 

surgiu o conceito de "design", cujos principais predecessores foram: Movimento Arts and 

Crafts na Grã-Bretanha (1850- 1900); Art Nouveau na Europa (1985); o movimento 

holandês De Stijl (1917); e a Escola Bauhaus (1919), considerada a primeira escola 

voltada para o design e a produção industrial, fundada pelo arquiteto Walter Gropius em 

1919 Fundada na Alemanha (Cardoso, 2014). 

Dessa forma, o termo design está mais próximo em sua origem de design, ideia, 

intenção, propósito de realizar algo, do que do conhecido desenho. Com o conceito de 

propósito, o design pode resolver problemas funcionais ou estéticos por meio da 

aplicação de métodos e ferramentas específicas. Lobach (2021, p.16) afirma que “design 

é uma ideia, projeto ou plano para resolver um problema específico”. 

Na indústria, o design é uma ferramenta que pode ser utilizada para elevar o 

padrão de qualidade de um objeto. Ele teve a ideia de que a forma segue a função, ou seja, 

algo bem desenhado do ponto de vista funcional acaba tendo uma forma agradável. 

Portanto, a metodologia de projeto de design deve ser baseada em um tripé, composto 

por função, estrutura e forma (Gomes Filho, 2013). 

Atualmente, o design possui diversas formas de interpretação e significado, 

dependendo da área e do escopo da atividade. O design é um campo amplo que envolve 

e reúne diferentes disciplinas. Pode ser visto como uma atividade, um processo ou 

entendido em termos de seus resultados tangíveis. Pode ser visto como uma função de 

gerenciamento de projetos, uma atividade de design, uma atividade conceitual , até 

mesmo um fenômeno cultural. É visto como um meio de agregar valor às coisas feitas 

pelo homem, bem como um meio de mudança social e política (Almeida, 2013). 

No campo do design utilizando interesses industriais e de consumo, de forma a 

tornar o ambiente mais racional e adaptável, através da satisfação física e mental das 

pessoas, podemos citar o design industrial, design gráfico, design ambiental design, 
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design de roupas, design de janelas, design de web (Batista; Menezes, 2018). 

Ao analisar contextos educacionais, especialmente na educação a distância, os 

pressupostos do design têm duas propriedades que sustentam o planejamento e a 

produção de materiais e objetos utilizados na aprendizagem. Essas duas características 

estão relacionadas ao design gráfico e ao design instrucional ou educacional (Brasil, 

2014). 

Então, qual é a diferença entre esses recursos? Foi aplicado um trabalho de design 

gráfico com o objetivo de traduzir intuitivamente a funcionalidade do produto 

educacional por meio de modalidades sensoriais (cor, forma, textura e som) para melhor 

compreensão e aceitação por parte dos alunos. Ora, para identificar um problema 

(necessidade) de aprendizagem e conceber, implementar e avaliar uma solução para 

esse problema, trabalha-se o design instrucional ou design educacional (Belloni, 2021). 

 

2.2 O Design Instrucional 

 

A origem do design instrucional remonta à época da Segunda Guerra Mundial, 

momento em que foi necessário treinar milhares de recrutas para manejar sofisticadas 

armas de guerra que exigiam controle e técnica. A partir deste momento, educadores e 

psicólogos norte-americanos foram convocados a desenvolver materiais de treinamento 

para o serviço militar (Cardoso, 2014). 

Com a vito ria norteamericana, esta nova abordagem siste mica e a gesta o de 

projetos aplicados a s soluço es educacionais de grande escala passaram a ser mais 

usados. Nos anos seguintes, foram formulados modelos teo ricos de ensinoaprendizagem. 

A partir de 1990, o advento da internet trouxe, ale m das inovaço es tecnolo gicas, novas 

abordagens a  instruça o e a  aprendizagem. No Brasil, a redescoberta do design 

instrucional esta  relacionada a  necessidade de incorporar a tecnologia da informaça o a s 

aço es educacionais (Ferreira, 2014). 

A EaD no Brasil, está consolidando-se apoiada na interação favorecida pelas 

tecnologias interativas, principalmente a internet, fazendo uso dos AVAs, ferramentas 

mediadoras entre professor e aluno, como se estivessem numa sala de aula virtual. Nesse 

cenário os papéis do professor, estudante, sistema de avaliações, o próprio saber, estão 

sendo repensados, à medida que as tecnologias passam a habitar as dimensões 

tradicionais com inovação e características próprias (Fialho; Torres, 2019) 
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Em relação a isso, Filatro (2017) elucida que sendo apoiado por especialistas da 

área de design instrucional, o educador deve estar atento a gerar resultados a partir da 

busca por ritmos individuais de aprendizagem. Com isso, a função principal do designer 

instrucional, é pensar didaticamente como o conteúdo deverá ser trilhado pelo aluno 

que estuda nessa modalidade, com enfoque na maior personalização de estilos de 

aprendizagem de maneira essencialmente linear, com a possibilidade de o aluno avançar 

ou revisar o conteúdo, com liberdade em determinado módulo, ou de modo totalmente 

livre. 

Além disso, ele também pode refletir sobre a autonomia do aluno, engendrar a 

interação do curso e o acesso ao material, optar por tecnologias a serem utilizadas e até 

mesmo se abarcar com o custo do projeto. A área de design instrucional não se limita 

apenas ao tratamento, publicação e entrega de conteúdo, mas incorpora a análise, 

planejamento, desenvolvimento, implementação e avaliação de um curso, seguindo o 

modelo de ADDIE: Analysis (Análise), Development (Desenvolvimento), Implementation 

(Implantação), Evaluation (Avaliação) (Fontoura, 2022). 

Na fase de análise, o problema instrucional é esclarecido, destacando-se o perfil 

do público-alvo do material, além disso, as metas e os objetivos instrucionais são 

estabelecidos, bem como a identificação de possíveis problemas ou necessidades do 

projeto. Na fase de projeto, têm-se os objetivos de aprendizagem, instrumentos de 

avaliação, exercícios, conteúdo, análise de assunto, planejamento de aulas e seleção de 

mídia (Guillermo, 2022). 

A fase de desenvolvimento é onde os desenvolvedores passam a criar e montar os 

ativos de conteúdo que foram idealizados na fase de projeto. Durante a fase de implantação, 

um procedimento para a formação dos facilitadores e dos alunos é desenvolvido. A fase de 

avaliação consiste em duas partes: formativa e somativa. A avaliação formativa está presente 

em cada etapa desse processo, onde a avaliação somativa consiste em testes destinados a 

itens de critério de domínio específico, referenciados e capazes de oferecer oportunidades de 

feedback dos usuários. Observa-se que cada fase alimenta a fase subsequente, construindo 

uma orientação dinâmica, que proporcionará uma formação eficaz e ferramentas de apoio ao 

desempenho (Gomes Filho, 2013). 

Cabe destacar também que, diante dos diferentes tipos de abordagens pedagógicas, 

contextos, padrões de utilização da tecnologia e aprendizagem, há três modelos de design 

instrucional que podem contribuir para o planejamento e implementação dos cursos na 
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modalidade EaD. Segundo Lobach (2021) há o design instrucional fixo, o aberto e o 

contextualizado. Com vistas há compreender um pouco mais esses modelos, a seguir será 

apresentada uma discussão sobre cada um deles. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos neste trabalho mostram que um ensino presencial 

tradicional revitalizado deve ser priorizado e incentivado, por meio de um modelo 

híbrido, que garanta ainda uma melhor qualidade na formação do aluno. Também é 

importante ressaltar que as apreciações e feedbacks aqui apresentados não se referem 

a uma ou outra atividade isoladamente, mas a uma série de atividades planejadas, 

propostas e desenvolvidas vinculadas a todos os aspectos do sujeito da comunicação e 

expressão. 

Claro que a tecnologia é superior. Confirma também a importância e necessidade 

da reflexão, diálogo e elaboração de design instrucional para cada disciplina e para o 

currículo de forma mais ampla. No entanto, essa tarefa depende do trabalho colaborativo 

entre gestores, coordenadores, professores e alunos. Para tanto, é preciso incentivar a 

criação de um laboratório de ensino em que, primeiramente, se estimule a troca de 

experiência docente entre os docentes do curso e, em seguida, outras ações sejam 

realizadas para a implantação de um modelo híbrido ao longo do curso. 
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RESUMO 
A motivação dos estudantes desempenha um papel essencial no 
ambiente de e-learning, impactando diretamente seu engajamento e 
sucesso acadêmico. Neste contexto, é importante entender como 
promover a motivação dos alunos para melhorar a experiência de 
aprendizado online. O objetivo deste estudo é explorar estratégias 
eficazes para promover a motivação dos estudantes em um ambiente de 
e-learning, visando aumentar seu engajamento e sucesso acadêmico. Este 
estudo foi realizado por meio de revisão bibliográfica, com base em 
pesquisas e literatura acadêmica relacionadas ao tema. Foram analisadas 
diversas estratégias e abordagens utilizadas para promover a motivação 
dos estudantes em ambientes de e-learning. A motivação dos estudantes 
desempenha um papel crucial em um ambiente de e-learning, 
influenciando diretamente seu engajamento e sucesso acadêmico. Com 
base na revisão bibliográfica realizada, identificou-se várias estratégias 
eficazes para promover a motivação dos alunos. Estabelecer metas claras 
e realistas, oferecer variedade de atividades, promover a interatividade, 
personalizar a aprendizagem e fornecer feedback regular são algumas 
das abordagens destacadas. Ao adotar essas estratégias, os educadores 
podem criar um ambiente online estimulante, envolvente e propício ao 
aprendizado dos alunos. 
Palavras-chave: Motivação. Estudantes. E-Learning. Engajamento. 
Sucesso Acadêmico. Estratégias. Aprendizagem Online. 

 

 

 

 

 



Educação: Em Tempos de Tecnologia 

102  

1. INTRODUÇÃO 

 

A motivação dos estudantes desempenha um papel fundamental no ambiente de e- 

learning, pois é um fator chave para promover seu engajamento e alcançar o sucesso 

acadêmico. No contexto online, onde a interação face a face é limitada, é ainda mais 

importante cultivar a motivação dos alunos, a fim de mantê-los envolvidos e 

entusiasmados com o processo de aprendizagem. 

Uma das razões pelas quais a motivação é essencial é que ela impulsiona o desejo 

intrínseco de aprender. Quando os alunos estão motivados, eles têm uma atitude positiva 

em relação aos estudos, sentem-se mais dispostos a enfrentar desafios e são mais 

propensos a se dedicar e persistir nas tarefas acadêmicas. A motivação também ajuda a 

desenvolver uma mentalidade de crescimento, onde os alunos acreditam que seu esforço 

e empenho podem levar ao desenvolvimento de novas habilidades e conhecimentos. 

O objetivo da pesquisa foi investigar a motivação para os estudantes no ambiente 

de e- learning. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 E-learning 

 

O E-Learning tem se tornado uma abordagem cada vez mais adotada na educação, 

proporcionando oportunidades de aprendizagem flexíveis e acessíveis. De acordo com 

Johnson e Smith (2020), o e-learning utiliza tecnologias digitais para fornecer conteúdo 

educacional e facilitar a interação entre alunos e instrutores em um ambiente virtual. 

Uma das principais vantagens do e-learning é a sua capacidade de superar as 

barreiras geográficas e permitir que os alunos acessem o material de aprendizagem a 

qualquer momento e em qualquer lugar. Conforme destacado por Wang e Liu (2019), "o 

e-learning possibilita o acesso ao conhecimento independentemente da localização 

geográfica, rompendo as restrições de tempo e espaço". 

Além disso, o e-learning oferece a oportunidade de personalização e adaptação 

do conteúdo de aprendizagem às necessidades individuais dos alunos. Conforme 

afirmado por Li e Lalani (2021), "o e-learning permite uma abordagem personalizada de 

ensino, onde os alunos podem aprender em seu próprio ritmo e receber suporte 

individualizado". 
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No entanto, é importante reconhecer que o sucesso do e-learning depende não 

apenas da disponibilidade de recursos tecnológicos, mas também do design instrucional 

eficaz. Como destacado por Kayani e Yaqoob (2018), "o design instrucional adequado no 

e-learning é fundamental para o envolvimento e a motivação dos alunos, garantindo que 

o conteúdo seja apresentado de forma clara e interativa". 

Portanto, ao implementar o e-learning, é essencial considerar as melhores 

práticas de design instrucional e utilizar estratégias que promovam a interação, o 

engajamento e a colaboração entre os participantes (Johnson & Smith, 2020). Em 

conclusão, o e-learning é uma abordagem educacional em ascensão, que oferece 

vantagens significativas em termos de flexibilidade e acessibilidade. No entanto, é crucial 

aplicar princípios de design instrucional adequados para garantir uma experiência de 

aprendizagem eficaz e envolvente para os alunos. 

 

2.2 Os estudantes e a aprendizagem em ambientes de e-learning 

 

A importância das teorias de aprendizagem no design de ambientes de e-learning 

tem sido amplamente reconhecida na pesquisa educacional atual. De acordo com um 

estudo recente realizado por Souza e Silva (2022), "a aplicação adequada das teorias de 

aprendizagem no design de ambientes de e-learning é fundamental para promover 

experiências de aprendizagem significativas e eficazes". 

A utilização de teorias de aprendizagem no design de ambientes de e-learning 

permite que os designers instrucionais compreendam melhor como os alunos constroem 

o conhecimento e como as interações podem ser projetadas para apoiar esse processo. 

Como afirmado por Devedžić (2020), "as teorias de aprendizagem fornecem uma base 

conceitual para o design instrucional, orientando a seleção de estratégias e recursos que 

promovam a aprendizagem ativa e significativa". 

Ao considerar as teorias de aprendizagem, os designers de e-learning podem 

adotar abordagens instrucionais mais alinhadas com as características e necessidades 

dos alunos. Por exemplo, um estudo de Johnson e Aragon (2021) destacou que a 

aplicação da teoria sociocultural no design de ambientes de e-learning permite criar 

oportunidades para a colaboração entre os alunos, o compartilhamento de 

conhecimento e a construção conjunta de significado. 

Além disso, as teorias de aprendizagem também auxiliam na seleção de 



Educação: Em Tempos de Tecnologia 

104  

tecnologias e ferramentas apropriadas para o ambiente de e-learning. De acordo com 

Lim e Morris (2023), "o design de ambientes de e-learning deve levar em consideração 

as teorias de aprendizagem para identificar as tecnologias que melhor apoiem a 

interação, o engajamento e a personalização da aprendizagem". 

Portanto, a aplicação das teorias de aprendizagem no design de ambientes de e-

learning é essencial para proporcionar experiências de aprendizagem de qualidade. Ao 

utilizar uma abordagem embasada em teorias, os designers podem criar ambientes 

virtuais que favoreçam a construção de conhecimento, a colaboração entre os alunos e o 

engajamento ativo, resultando em melhores resultados educacionais. 

A teoria behaviorista tem sido amplamente estudada e aplicada no design de 

ambientes de e-learning, fornecendo diretrizes valiosas para o planejamento de 

estratégias instrucionais eficazes. De acordo com Skinner (1954), um dos principais 

teóricos behavioristas, "a aprendizagem ocorre por meio de mudanças 

comportamentais resultantes de estímulos e reforços". 

No contexto do e-learning, a teoria behaviorista destaca a importância de 

fornecer feedback imediato e reforços para promover a aprendizagem dos alunos. 

Conforme mencionado por Kay (2021), "o design de ambientes de e-learning baseado no 

behaviorismo pode envolver a inclusão de elementos como quizzes interativos, feedback 

automático e recompensas virtuais para incentivar o engajamento e a motivação dos 

alunos". 

Um estudo recente conduzido por Garcia et al. (2022) examinou a aplicação da 

teoria behaviorista no design de ambientes de e-learning para o treinamento corporativo. 

Os resultados destacaram a eficácia do uso de reforços positivos, como certificados de 

conclusão e reconhecimento público, na promoção da motivação e no estímulo à 

participação ativa dos funcionários nos cursos online. 

Além disso, a teoria behaviorista também enfatiza a importância da sequenciação 

adequada das atividades de aprendizagem. Conforme ressaltado por Domínguez et al. 

(2020), "o design de ambientes de e-learning baseado no behaviorismo deve garantir 

uma progressão gradual, do simples ao complexo, para facilitar a aquisição de novas 

habilidades e conhecimentos pelos alunos". 

Portanto, ao aplicar a teoria behaviorista no design de ambientes de e-learning, 

os designers podem criar experiências instrucionais que promovam o comportamento 

desejado nos alunos por meio do uso de estímulos, feedback e reforços. Essa abordagem 
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visa estimular a motivação, o engajamento e o desenvolvimento de habilidades 

específicas. 

A teoria cognitivista tem sido amplamente aplicada no design de ambientes de e- 

learning, proporcionando orientações valiosas para promover a compreensão e a 

retenção de informações pelos alunos. De acordo com Piaget (1970), um dos principais 

teóricos cognitivistas, "a aprendizagem ocorre por meio da assimilação e acomodação 

de novas informações às estruturas cognitivas existentes". 

No contexto do e-learning, a teoria cognitivista destaca a importância de 

estratégias que auxiliem o processamento de informações pelos alunos. Conforme 

mencionado por Mayer (2008), "o design instrucional baseado no cognitivismo pode 

envolver o uso de elementos visuais, organização hierárquica de informações e 

atividades que promovam a reflexão e a resolução de problemas". 

Um estudo recente realizado por Chen et al. (2021) investigou a aplicação da 

teoria cognitivista no design de ambientes de e-learning para o ensino de matemática. 

Os resultados indicaram que o uso de representações visuais, como diagramas e gráficos 

interativos, promoveu uma melhor compreensão dos conceitos matemáticos pelos 

alunos e facilitou a transferência do conhecimento para situações do mundo real. 

Além disso, a teoria cognitivista enfatiza a importância da ativação prévia do 

conhecimento prévio dos alunos. Conforme ressaltado por Sweller (1999), "o design de 

ambientes de E-Learning baseado no cognitivismo deve incluir atividades que ativem as 

estruturas cognitivas existentes dos alunos e estabeleçam conexões significativas entre 

o novo conteúdo e o conhecimento prévio". Portanto, ao aplicar a teoria cognitivista no 

design de ambientes de E-Learning, os designers podem criar experiências instrucionais 

que promovam a compreensão, a retenção e a transferência de conhecimentos. Essa 

abordagem inclui o uso de estratégias que auxiliem o processamento de informações, 

estimulem a reflexão e ativem o conhecimento prévio dos alunos. 

A teoria construtivista tem sido amplamente aplicada no design de ambientes de 

e- learning, proporcionando uma abordagem centrada no aluno e na construção ativa do 

conhecimento. Segundo Vygotsky (1978), um dos principais teóricos construtivistas, "a 

aprendizagem ocorre por meio da interação social e da construção conjunta do 

conhecimento". 

No contexto do e-learning, a teoria construtivista destaca a importância de 

proporcionar oportunidades para a exploração, a reflexão e a resolução de problemas 
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pelos alunos. Conforme mencionado por Jonassen (1999), "o design instrucional 

baseado no construtivismo pode envolver atividades autênticas, colaborativas e 

baseadas em projetos que estimulem a construção ativa do conhecimento pelos 

alunos". 

Um estudo recente realizado por Wang et al. (2022) investigou a aplicação da teoria 

construtivista no design de ambientes de e-learning para o ensino de línguas estrangeiras. 

Os resultados mostraram que a incorporação de atividades interativas, como fóruns de 

discussão e tarefas colaborativas, promoveu a participação ativa dos alunos, a construção 

do conhecimento e o desenvolvimento das habilidades linguísticas. 

Além disso, a teoria construtivista enfatiza a importância do ambiente facilitador, 

que oferece suporte aos alunos na construção de seu próprio conhecimento. Conforme 

ressaltado por Dabbagh e Kitsantas (2012), "o design de ambientes de e-learning 

baseado no construtivismo deve fornecer acesso a recursos relevantes, orientação 

adequada, feedback construtivo e oportunidades de interação com pares e especialistas". 

Portanto, ao aplicar a teoria construtivista no design de ambientes de e-learning, 

os designers podem criar experiências instrucionais que promovam a construção ativa 

do conhecimento, a colaboração entre os alunos e o engajamento significativo. Essa 

abordagem envolve a criação de atividades autênticas, interativas e colaborativas, bem 

como o fornecimento de um ambiente facilitador que apoie o processo de aprendizagem 

dos alunos. 

A teoria da aprendizagem conectivista tem ganhado destaque no design de 

ambientes de e-learning, especialmente com o advento das tecnologias digitais e redes 

sociais. Segundo Siemens (2005), um dos principais teóricos conectivistas, "a 

aprendizagem ocorre por meio da conexão de informações, ideias e recursos 

distribuídos em redes". 

No contexto do e-learning, a teoria conectivista enfatiza a importância de 

promover a aprendizagem por meio da participação em redes sociais, colaboração e 

interação com outros indivíduos e recursos digitais. Conforme mencionado por Kop e 

Hill (2008), "o design instrucional baseado no conectivismo pode envolver a criação de 

atividades de aprendizagem que estimulem a construção de redes, a curadoria de 

conteúdo e a colaboração online". 
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2.3 Motivação para os estudantes no ambiente de e-learning 

 

Existem várias estratégias que podem ser implementadas para promover a 

motivação dos estudantes em um ambiente de e-learning. Primeiramente, estabelecer 

metas claras e realistas é fundamental. As metas fornecem uma direção clara para os 

alunos, ajudando-os a visualizar o que desejam alcançar e a se dedicarem a alcançar 

esses objetivos. Além disso, é importante reconhecer e celebrar o progresso dos alunos 

à medida que eles alcançam suas metas, o que aumenta sua autoconfiança e motivação. 

Outra estratégia eficaz é oferecer uma variedade de atividades de aprendizagem. 

Isso ajuda a manter o interesse dos alunos, evitando a monotonia e o tédio. Ao apresentar 

diferentes formatos de conteúdo, como vídeos, quizzes interativos, leituras e discussões 

em grupo, os alunos são expostos a diferentes estilos de aprendizagem, o que pode 

aumentar sua motivação e engajamento. 

A interatividade também desempenha um papel importante na motivação dos 

alunos. Incentivar a participação ativa por meio de fóruns de discussão, chats ao vivo, 

videoconferências e atividades colaborativas promove a interação entre os alunos e o 

professor, bem como a colaboração entre os próprios alunos. Isso cria um senso de 

comunidade e pertencimento, o que pode aumentar a motivação dos estudantes. 

Além disso, a personalização da aprendizagem é fundamental para manter os 

alunos motivados. Reconhecer as necessidades individuais dos alunos e adaptar o 

conteúdo e as atividades de acordo com seus interesses e estilos de aprendizagem ajuda 

a criar um ambiente de aprendizagem personalizado e relevante. Isso aumenta a 

motivação intrínseca dos alunos, pois eles se sentem valorizados e envolvidos no 

processo de aprendizagem. 

Por fim, fornecer feedback regular e construtivo é essencial para a motivação dos 

estudantes. O feedback ajuda os alunos a entender seu progresso, identificar áreas de 

melhoria e obter orientação para seu desenvolvimento. Quando os alunos recebem 

feedback significativo e encorajador, eles se sentem apoiados e motivados a continuar se 

esforçando. 

Em resumo, a motivação dos estudantes desempenha um papel crucial em um 

ambiente de e-learning. Ao adotar estratégias que estabelecem metas claras, oferecem 

variedade de atividades, promovem a interatividade, personalizam a aprendizagem e 

fornecem feedback regular, é possível cultivar a motivação dos alunos, promovendo seu 
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engajamento e sucesso acadêmico. Com motivação, os alunos se tornam protagonistas 

de seu próprio aprendizado, buscando o conhecimento de forma ativa e alcançando 

resultados positivos em seu percurso educacional. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A motivação dos estudantes em um ambiente de e-learning é uma peça 

fundamental para o seu engajamento e sucesso acadêmico. É através da motivação que 

os alunos encontram o desejo intrínseco de aprender, enfrentar desafios e persistir em 

suas atividades educacionais. Ao implementar estratégias que estabelecem metas claras, 

oferecem variedade de atividades, promovem a interatividade, personalizam a 

aprendizagem e fornecem feedback regular, é possível nutrir a motivação dos alunos e 

criar um ambiente propício ao seu desenvolvimento. 

Ao estabelecer metas claras e realistas, os alunos encontram uma direção clara 

em seu caminho de aprendizado, enquanto a variedade de atividades evita a monotonia 

e estimula o interesse contínuo. A interatividade promove a conexão entre os alunos e o 

professor, bem como a colaboração entre os colegas, criando um senso de comunidade e 

apoio mútuo. A personalização da aprendizagem reconhece as necessidades individuais 

dos alunos, permitindo que eles se sintam valorizados e engajados em seu processo de 

aprendizado. Por fim, o feedback regular e construtivo fornece orientação valiosa para o 

progresso dos alunos, fortalecendo sua confiança e motivação. 

Através dessas estratégias, é possível construir um ambiente de e-learning que 

motive os estudantes, estimule seu engajamento ativo e contribua para seu sucesso 

acadêmico. A motivação impulsiona o desejo de aprender, desenvolve uma mentalidade 

de crescimento e capacita os alunos a se tornarem protagonistas de seu próprio 

desenvolvimento educacional. Com motivação, os estudantes estão mais propensos a 

buscar o conhecimento, superar desafios e alcançar resultados positivos em sua jornada 

de aprendizado. Portanto, ao priorizar a motivação dos alunos, estamos construindo 

bases sólidas para o seu sucesso acadêmico e para um ambiente de e-learning 

enriquecedor. 
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